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SSTA .-«ml* X IJK MAIim riBOOtAVlO KM 

"TODA A I.INUA MOOVASA 

!•: NA BOUOCA1IANA 

KscRirroitio -llwi I< ! • ». II 
Caliailo Correio, I'. Kn<l«r«ç'i teloír. Commerrío 

Tul»ptwllo n. 55/ 

Pouco depois «Ias 7 horas da noito do 

hontem saliiu do largo do S. Francisco 

numerosa multidão, quo podemos ava-

liar eni 2.0011 pessoas no mínimo. 

Acompanhado do duas bandas dos 

<mrpos do policia, muitos estandartes o 

bandeiras, y procedido do grande quan-

tldado dt> archotos e lanternas venezia-

nas, o prestito produzia um offeito vor-

da<h'iramento imponento. 

Paliou no largo de 8. Francisco, con-

vidando o eonmiereio o o povo a enoir 

pornr-so para Irem apresentar m> gover-

nador do Estado as suas saudades e o 

pedido ilo considerar da máx ima urgên-

cia a eonstrucção do nr'.i*.<utciM aliando-

gadr.j, o dr. Manoel ijatt-la Redondo. 

Toda a niultrjrto ontrou no jard im do 

palaoie, su l ,ndo As salas de recepção ou 

promotores ila manifestação. 

l )a janol la do palftrlo presidencial, 

pronunciou o sr. l iarcia [{-.'dondo um 

longo e applaudido disee.rso, fazendo 

•o histórico da propaganda da funda-

«;;V» de u n n ulfandega nesta capital 0 

•loclaraudp que o s;\ presidonty <Vi lista-

d o c i tavu disposto a tornar eltVctiva 

dontro do mais bravo tempo a ex icu-

Vílo 'J.-s.sa medida, ha muito almejada 

por t i do o comnieroio ilN S. Paulo. 

Kai seguida, o sr. presidenta d» lis-

tado, em hrevo alIocuçlVi, assoiiurou 

• pie ora para si um dever sobremodo 

ugra.lavel servir do intormeiliario eu-

treas classes commerciaes e industriaes 

o o Congresso Estadual para q:io o 

ma 's depressa possível se installassu a 

aifandega na capital. 

Ao terminar o seu discurso, que foi 

muito applaudido, dirigiu-se toda a 

massa do povo para a rua l ó de No-

vembro, parando om frente 

dacoüo. 

Ue uma das janollas do 

criptorio fallou o distiu-to 

A f v e d o Cruz. saudando o 

0 Rio-Grande 
f* J o r m l A» OnmiHtiTÜ publica an-

te-hontom tt Ma i o r i o das ultimas ope-
r ados li» general Oumcrsiiido Sarai-
va. Oamoi-o hoje por inteiro aos nos-
sos leitores, por ser minuciosissinio n 
conter particularidades lntçre--uiiív.s; 

«Excursão do (fenriiál Oiimcrsindo 
Saraiva pelo irttorlor do estado do Rio-
(.Irando; apontamentos concornontos a 
diversas oporaçõos que eniprehendeu, 
ministrados polo tononto J o i o Mar-
ques da Silveira, das forças ao 
mando do coronel Torqnalo Sôvero, o 
qual foi ferldi» «o Combate da Sorri-
lliada ^ «Wilcha em tratamento nao»-
t-ancla do Pantanoso, 

Quando o genoi.il "lueiorsindo Sa-
raiva, á frente ffij 1 ,'JIIII homens, em 
llns do maio, resolveu, do accòrdu com 
o i-lililo militar, inturnar-so pelo 
do do Rio Orando, para o f l f t i como 
melhor as clmiiMstAiklas o aconse 
lhassom, dlflgiu-se o inesnío ao rumo 
de l^vVas, demandando S. Sepíj, onde 
Saliia de ante-mflo que existiam eoiU* 
pauhoiros quo aguardavam a apprí)-
ximavilo daa fo!\'.ií federállstas, t*^ 
ra inuorporarem-"!) rto exército II-
bortador tím caminho para aipiolle 
(jflnh), lio arroio Veihaeo, a partida 
qiio fazia as descob , irtas, em numoro 
ile lfi homens, surprehendou o bateu 
um grupo do castilhistas em immerii 
de :ll), cahlndo mortalmento ferldrt il 
chcfn deiles de nrtrM liayifto Ma-
chado o prlsiOHi?tros i l dos seus com-
panhciros, dos quaos mais adianto de 
surtaram seis. 

«Na povoarilo de l,avras apenas ha-
via policia, quo.com a approximavfto 
das forças, tratou logo de ausont ir-^e. 
Nada de notável se deu litt ttlrtsilia 
povoaeflo. onilo o (teiioriVl tjunlersindo 
nílo consentiu que penetrasse pes-
>o» alguma com intento do sobro 
faltar e iimiios fazer mal aos seus 
haiiitantes; o allm de quo uma tal de-
terminação fo>so cumprida, fez postar 
guardas em diverso» pontos para con-
ter os que quizessem abusar, pratican 
ilo desordens. K nada disso se deu, 
porque os que acompanham (juniersiu-
da sabem perfeitamente quo a pala 
vra ou uma ordem do seu chofo 
lespeitosamento euniprida, e ninguém 
ignora que se eile tem affectos como 
um pai para com o seu soldado a 
quem considera como um Ilibo, tam-
ó severo e im;dacavel no castigo pela 
falta conimott idi . Iialii vem, a pa rdo 
seu inexeedivel valor, o grando res-
peito com a muita estima que lhe vo 
tam os que servem sob as suas ordens: 
(iumorlsndo, póde-se dizer, n o gran-
de e valoroso cliefo gaúcho—dos gaú 
clios rio grandenses. 

l ia Vi ila das Lavras, tomou aquolla 
porçíVo do exercito libertai! ir o cami-
nha quo vai á e.-t incia if.s liordeiros 
do visconde do Serro Kormoso, por 
este nome conhecida, para dalli eu 
caminhar-se em direcçílo a S. Supé 
que, come dissemos anteriomiento, era 
o sou principal objoctivo. 

, - \te S. Sepé oi-eorreacia nenhuma 
ntbusiasmo, masque, pelos | n i ) M v i , [ S|1 . I v l „ , . l m m h „ f l l i d „ . 

a esta re-

nosso os-

a"ademioo 

t'mil iii T ' -é i 

ílr S'. /Vmío em nome da c-onimissüo o 

sondo fi-eii"ticaMionte applaudido pula 

lauHiOàd que enchia toda a rua. 

Ao sou dis urso respondeu o nosso 

director, faz"u>lo vêr q ue nos cumpria 

u nós, mais quo a ninguém, tirar a.' il 

laçôes do acto que liontom se celebrava | 

r o m tanto 

princípios de justiça o de imparciali-

dade, so lhe Imptinlia o dever de ee ler 

toda a gloria desse desideratum ao Cor• 

reto í'anlistiin<>, cuja rodacçfto saudava 

cm nome da classe commercial o no 

ilesta folha. 

Terminou orguendo vivas ao com-

Tiiercio, ao progresso do Estado ,de 

S. Paulo o á Republica. 

Seguiu o povo o;u direeçilo ao Cor-

reio Fuulislaw), onilo fallou de novo o 

sr . Garcia, Redondo, salientando ns es-

forços dCiquolla folha na campanha a 

favor da aifandega na capital. 

A cpso d isemso respondeu o sr. Wen-

resIAu de Queiroz, quo terminou er-

auendo vivas ao povo paulista. 

No Popular faMaram o sr. Jú l io 

Riod '1 o ma s duas pessoas, cujos no-

mes nílo pudemos obíer. 

\o passarem pelo Hatailn >b Stíi 

1'uul'i um dos si us roílactores ergueu 

vivas no comniereio e á industria. 

Na Vlntcin l'al!ar.:m os srd. Américo 

ile Campos Sobrinho, om nome do com-

meicio, o I.'. Amaral, em nome ila re-

diicçiio. 

Poi-ani ergn.d s muitos vivas a to-

dxs essas l edacções, 

A gru.ido mussa de, povo dissolveu so 

no largo da Sé, na maior ordem, tendo 

niiDMdo dnrantu toda a manifestação 

o mais franco e sincero enthusissmo. 

seiTefaria da Agricultura repetiu 
« pedido feito eiu s de maio ult imo ao 
fir. ministro da Vazenda da Unl lo para 
;•» isençfto do direito* aos matoriaes 
ijiio forem importados 110 decurso deste 
niinn. destinados ás obras do abasteci-
meflto iPligua e da rede do oxgottos 
<JoHa capital. 

I t < ^ H l i > i i i - : n i l > T e r r a ç o 

Gabinetes reservados para coias. 

Está na Superintendencia de Obras 
3'ublicas, para informar, um requeri-
monto da Camara .Municipal do Bra-
gança. pedindo a entrega da quantia 
de l::):ló|000 para pagamento de ser-
viços feitos na ponte sobro o rio -ia-
guarj-, dítqtiello município. 

Pediu-so ao sr. secretario da Ka-
3enda que mande p agar á Câmara 
Municipal do Rib irao-Proto a qu niti i 
do 6:8Ü4Í070, hnportancia do despeza • 
com a epicli ni a ila varíola quo alli 
reinou durante o anno passado. 

A se, refaria do Interior requisitou 
limitem da directoria de Hygleno unia 
relação dos obitos do crianças verifi-
cados nesta capital, durante o 1.° se-
mestre do corrente anno, com decla-
ração de nacionalidades, moléstias e 
logares dos fallecirnentos. 

E l l x l r M ? M o r a l o 

Cura toda a sypliilis. 

Fehre amarella. 

ü ultimo enfermo que deu entrada 
no hospital de Canibuoy falleceu pou^o 
depois. 

parado com recursos de eavallos, com 
que refazia as suas montarias, e também 
alguns companheiros apresentaram-se 
reclaman lo 11111 logar no exercito que 
desfralda a grande bandeira da liber-
dade da terra rio-grandense. A chega-
da do S. Sapo foi. ilo immcnso ontíiu-
siasmo para a população, quo j á aili 
aguai ilava os denodad is libortadoros, 
e para os soldados, que tiveram uma 
das mais imponentes manifestações 
dessa Immcusa gratidáo quo agita o 
coraçfto de 11111 povo em presença dos 
defensores das suas l i lrrd ides, da sua 
honra e das suas gloriosas tradições. 
Com musica, onthu-iuticos vivas e irn-
nieitsa "xpansão do alegria foram as-
sim acolhidos os soldados que se apre-
sentaram naquelle muinento dianto do 
ttlo hospitaleiro povo. 

«Tendo (liiiilersiudo oncontrado os 
recursos que esperava em S. S-'|ié, re-
solveu ir mais a l i i i i t o até ao Kincfto 
do Korniigueir-i, contando que outros 
eompauheir >s qu zessem a elie reunir-
se, por constar Mio que muitos anula 
viviam oceultos por aquellas paragens 
Hlfectivameute, alguns vieram incor 
porar se ao exercito dos que se acli i-
vam em taes circunistaneias, e que Ia 
levavam vida errante. soflVen I , ^ ^ 
,-Ia-se de privações, sen ^ 

alimento e sem u g t f,,,„,M 

lainilia. Hlto.t « se da rtorto 

';.ej Os (WtOAiJiVa pela ousadia une 
tiveram de nito acompanhar A poÍi'icá 
llcfa«ta dos quo qnerecl, pelo terror e 
pela força, exoiiv r dominio nnquolla 
infoll í terra. 

« l io RincAo do Formigueiro, sabendo 
que nada mais tinha a fazer por aquellas 
immcdiaçõcs o conhecendo ao mesmo 
tempo a ancledade quo dominava a sua 
gente para ter ligeiros encontros com »« 
forças inimigas, que sempm lhes dava o 
quo fazer, mormente «gora quo todos 
se sentiam animados pelas vantagens 
quo sobre elles levavam quando dispu-
nham de meios elHcazos de mobilidade, 
em qualquer conjunctura íjih' podos^or»! 
achar-so, visto como nfto coikIhsIííih vo-
hiculos,noni posado transporto quo Mzos-
sorn rotardai' nr sua-s marcha*, dundo-fo 
ainda o caso do estar <mii ostado favora-
vel <i cavaihad;» para qualquer prompta 
jornada quo fosse preciso omprehonder, 
tratou então d(.- retroceder do ponto om 
que se achava, esperando de um momen-
to a outro poder oporar do modo a ?atis-
fazer os «eus desejos e a grando ancieda-
de que estavam a rovolar aquelles bra-
vos companheiros Do feito, vem ao lo-
gar denominado Cerca de Podras para 
voltar pela mesma estrada quo antes o 
havia levado á estância do St>rro-Formo-
so. seguindo daqui para o Passo da Va-
zaria, que fica em um dos galhos de Ca-
niaquam, á direita do Lavras, na distan-
cia de tres léguas mais ou menos, onde 
«'( informado do quo as forças inimigas, 
trazendo comsigo as tres armas—esta-
vam no Passo da Tuna—em um outro 
galho do racsmoCamaquam. A' vista de 
tal noticia, e melhor informado,assent -u 
entüo que era preciso escolher logar fa-
voravel para poder a sua gente passar 
pelo inimigo fazendo algumas guerri-
lhas—sem nnnca poder dar-lhe ensojodo 
estender as suas linhas para ferir batalha 

o que lho seria dífllcil sustentar -pelas 
infantarias de que elie dispunha, auxi-
liadas com as boecas do fogo que con-
duzia. e quando também era de presumir 
notável diffomnça em numero. |<Vi cn-
tfto quo resolveu entrar no município de 
S Gabriel, no logar denominado —Pal-
mas, subindo dalli pelo arroio Jagunry , 

até no passo do mesmo nome. dando-Sé íi 

'caso, no muiUnntooitt *i11«• ôrtfréiitdva, 

dc encontrar, na colina òn^ toiba Hinn-

M di' pí.íí.-' irlinligrts qiiò alli vinham siir-

éinuo j á com a sua linha do atiradores 

estendida a fazur-lhos fogo nutrido, so-

cundado pelas forças quo a cada instan-

te chegavam. 

Guniersirido nílo áoté/en^pòpàr • dispde 

tatUlVeirt os seus atiradores em linha, 

colloca ao seu lado os esquadrões de lan-

ceiros, os quaos denomina galhardamen-

te os guapctõefifúii-UxQs ordem do acti-

var o fogo, emquanto pelo passo, que 

alli está muito proXiittõ, a sita direita, 

vai encaminhando para o transpor a 

outra gente quo nílo tem de Mma'r jWr 

t«« naquelle tir9tylò,.às cavíilliíloas (juu 

devem ã salvo e o restante do 

oou exercito. 12 ao tempo quo os atira-

dores estão fazendo feço', iuao m o 

executa cora nina presteza a d m u w i . 

utó quo num, morn^M ^aft, ,» um 

si*rn«1 i c.cíibem do seu chefe se ati 

ram os guerrilheiros ao arroio e o trans-

põem com a maior felicidade, apesar do 

canal n&o dar vAu ; c. na margeni op 

posta j a e*tA estendida a linha dê pr<» 

tOcçfto nos cortipanheiros, e ào niesnío 

frin\po áó roslsVéttclti^áds idinii^o"; f|iie, 

rtó A^prêAlii\at em-se naquelle lof̂ ar, sfto 

recebidos com continuas descargas de 

fusilaria, sondo obrigados incontinente a 

retroceder, porque tentar tal passagem 

seria a sua completa perdição. 

Ivram estas os forças de Pinheiro Nfa-

Chado o lí enéi ài tii|rin, (\ü<> iv^iítin ein ro-

tihtdA, jíui A Üiiu.i. oa Serra, como se at-

llrma, rebanhando tudo que iam encon-

trando, sem mesmo pouparem as fazen-

das dos seus proprios companheiros. 

Chega depois a noite, e no mesmo lo-

gar om que ora se acham, certos de nfto 

serem importunados pelos qu*\ eslfto na 

margem opposta, hlz^ni^e tíigos, e à 

gertle sü repõe com a refeição do gaúcho 

que os espera: e por aquHIes fogões, 

que se estendem ao longe, reina grande 

enthusiasmo, contam-se as peripécias do 

feito que acaba de ter logar, a bravura 

dos que nelle tomaram parte, o tie » e, 

astucia e o arrojo do deuouado ehefo 

quo todos alli contemplam -sempre se-

reno, com um sorriso de bondade <• uma 

palavra do animação para os seus ami-

gos gaúchos e companheiros da cruzada 

santa, em que os vai conduzindo de 

triumpho em triumpho. 

Dava-se isto na noite do 17 de ju-

nho. Depois de algumas horas do des-

canso deixa Uumorsindo o passo guar-

nocido eom urna pequena força quo 

entendeu conveniente alli conservar, 

emquanto. com o grosso do seu exer-

cito, se retira para logar mais afastado 

allm do quo os seus soldados mais so-

cegadamonto passassem o rosto da 

noito o no dia seguinte mais facilmente 

pudesse conseguir os recursos de ali-

mentação do quo tratava do prover. 

Nesta importante refrega que sus-
tentou, muitas foram as baixos que 
tiveram os inimigos, cujo numero n'io 
foi possível calcular na oc msiíIo: suas 
forças, porém, com a costumada feli-
cidade, apenas tiveram de lament ir a 
perda de cin'*o companheiros, tres delles 
mortos na acção e d'jis que vieram a 
fallecer j á nos acampamentos. 

Xo mesmo dia 1H dirige-so o general 
Gumersindo para o passo de Taqua-
rimbó, que o transpõe, c vi-m ás minas 
do Município de D. Pedrito. Deste 
ponto encaminha-se para o passo do 
acampamento no Pirahy. onde chega 
a '20. logar em que o espera um novo 
encontro c o m o inimigo que se mostra 
pujanto. altaneiro o audaz como quem 
vai levar tudo por diante, listava en-
tão em presença d»' forças consideráveis 
det inha, eram as do 11°. o de 
infantaria, f>" de cavallaria, corpo de 
transporte e parto da brigada ligeira, 
que iain naquelle momento chocar suas 
armas. Seria fácil prever o resultado 
da acçáo se de ante-mão não subessem 
todos quo Deus vela pela causa da 
justiça o da liberdade. 

IO o inimigo j á se approxiruava cada 
vez mais o mais : as suas linhas de 
atiradores vão encetar as guerrilhas : 
Oumorsindo, corno sempre, alii e>f.'i 
attonto, açode a todos os pontos, não 
se pertur ba e. calmo, apresonta-so no 
momento em que o perigo se afigura 
para todos inevitável; s-urte-se elie 
como que dominado por uma id 
luminosa, por um t in-oi' . 
lá segilo - . . - V n o f ! *• 

l ( o l l , «.«inrtlf í i .'oiltando ,ii i 
- .t«nl<:t.Vi da «i*i. ír.tH.I-1 driilji). 

1" Hiísii! nloiilOdl I ijile \ o p.ira frente 
ila lilliHliío aquelle punhado d" bravoá 
— Oi ifunprlAr.i pa-a citreter .11 l\ò 
tes advei-sas. én||ii>ii«i V1V1 eiii-ami-
'ílvinda «I» coisas para ,, elll -nz êxito 
de suas iiianobras. l-î tõ 1 j á os at i la 
dores nas linhas, o o fogi d - pirte a 
parte rompe tornando-se eada vez alais 
intenso. 

1 luuii>rsindo acha-se d 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
A N . S W W i f l , Unha 

SUCÇÃO I JV í l f í , linha 

NA PRIMKIRA l'A*ü.NA, linha 

l ' u < ) a m c i i L > a ' l i i<n« :» l<> 

a g s a a g a "11 ~ 

KIO rrt* 

IfiO réíu 

f.oo róis 

lliiiicn, ontàd alli émlio>e,idos a taze-
reni um fogo infernal, t) terror, a c/in-
f u s í o , <1 sdstd iiiiiuoii.tr> propaga se por 
toda aqu -II.1 deiito, ijito. ent precipi-
tada correri i. ret- ocivl-i seui nada íliaia 
deter, nté q u e 110 meio dos sous 
depara com o aluiej td 1 refugio. 

I' esta verdád'. ira guerra de re-
curso , tjii': ml .1 y.ui.ilio rio Hrandijiiso, 
com a sagacidade o tino que lhe o pe-
culiar, sabe fazei : emquanto o sol-
dado dos quartéis comi a sua apre-
goada disciplina e ilo-dreza, a ignora, 
«onfc-saiei • nc impotente para iut.ir 
com taes eo ubitece- 1 q i", a dada 1110-
niento, iit;icii!U. desirareu e rii.itíim: 
" '10 iiiilii á sé lieixaíeja ajialihar. 

(iiimersiiido e gtande e inexeedivel 

nestas ast-.ici i-.;s uianobr.is, e a todo 
o instfUltÇ V;1'. 1 l'ov I ir o seu nrivi-
leglailo Çilir njiõ, 

rt v;ilen'e cH ''• gadoilí riâó ÜOltíí 

cançaço : a i n d a ninguém o ouviu arti-
cular uma queixa, soltar uma palavra 
de desanimo, e lá vai por diante com 
oa seus bravos guerreiros esperando 
ilill olltro nlonlentil pára otlllier de iliííi) 
o inimigo e fazer llie destroços. 

Alént(|(j P.intliy foi acantpár c.oiilps 
flous cóuipaiilieirdr'.. qlí1' eeda vez mais 
so mostram satisfeitos com olle e eon-
tlaute.-, 110 denodado chefe quo os vai 
levando, de vietoria em victoría, por 
aquellas imuieiisas campinas. 

IJaquelle ponto toma depois o cami-
tlhU que vai ter á iilia de i^.laiiz sobre 

frolifilhi', il|H |iiO-iHitileSe iltf* o iljji 

dando lii-scanço a sua neruo, ele 

quanto llie vèm cliegando o. recursos 

de eavallos que lh"S sáo otToreeidos 

pelos amigos q u e v i v - m 110 listado vi-

z i n h o Xo mesiuodi i 'J í tem tnticia que o 

Inimigo vai em i'a:nii<h-i da H»rrilltadi» 

pele '•stráiV. lio ('h ili- i-||,.t.'-,••) ;1 í-ei 

gente, resolve tomar-lhe a dianteira, e 
todos preparam se para novas peripé-

cias, n o v o s ardis que o chefe Ia tem 
engendrado no seu vigoro^i cerebro. 

Náo decorre loii^ i tempo em <i ~ 'o 
brir o inimigo, ijue vem em marcha 

Icntit o p. ada. I'i»r aqueiias e.\reu.-as 
eoxilhas desenvolve s - es. ::ia rna-sa. 

rellectind » sobro c i l a o iirilho das ar-
mas que traz condigo. 

A s avançadas alli surgeiu tomam po-

sição e contêm o inimigo que vem a 

r e u encontro, guardam distancia, e.-teil-
deni-se linhas do atiradores, começam 

as guerrilhas. 

(junieivinde v a i iiispomlo is coisas 

v i u perda de mu momento , sempre ! 

conílante 110 bom êxito do plano das j 
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ffcoí rff/tf"!<í(*í* per todos os jornaea 

a grave e covarde violenciít de 

foi alvo 0 Sfi-ulo, periodico quo se pu-

llflM oirf Juudiahy o quo ó, ao que 

nos parece, o uriico oYgdnÜ ô joilrli-

cidado quo existe naquullo logar, de-

fendendo os interesses do município o 

concorrendo em p.irte paia o seu 

adiantamento e í» srta tíulttirá. 

Não saberuo> poi rmuiore.^ dw frfefd • 

só tivemos simples noticia do indo co-

ros o abuso, quo foi levado ao extre 

mo de se empastelar toda a typogra-

pnia, por úrií Ki upV» c.^arffcrado He in-

divíduos, que iam armados e dispostos 

a praticar os mais desordenados ex 

cossos quo o odio ou a ropresalia pó-

deril íicoilJ^Ht;tr' fspir^os pouco ge-

rterdsos e pouco' comirtcífuicj.^. 

(i fácto, rio que elie exprime òirt -si, 

ó revoitante e exige da parte do nosso 

governo as mais francas e oiícrjfieas 

í rT- JVh\H) 

(Conclusão) 

em 10,H!ji) contos a 

somina dos tiiufr/.* «vtf»rw<s apresenta-

dos para conversão. 

• Leva asteristico nns não 6 liisfcf 

rieta : 

Ivsi-revàu r>" Rudapest—diz uma fo-

lha extrangeira—que (/rff r^»y;iiate hún-

garo, o príncipe Odesealchi, cai i t ír^o 

oppoaicionista pelo circulo de Araneys-

Marotb. teve uma idéia luminosa para 

obfcr o? suffragio* dos camponios do 

menino ("if íu/líV, 

Mandou fazer seiscori^/ de 

botas, e ordenou que a cada eleitor mt 

opposição fosse entregue uma bota na 

occasião de ir deitar o voto, e só di'-

póí.í fk<» recebesse a outra, quo 

devia completar o' prr 

Ksto expediente eloitorai o'fè'c« win 

grande êxito : o magnate foi eleito por 
I enorme maioria. 
| Hfto de concordar que é original e 
I m̂fV rílrOsf' o un̂ cê so empnigado pelo 
príncipe Cydescaí('iíi, f/ <Me deixaaoer-

I der de vista o anachronieo e irfH> ÍV>-
sado carneiro com batatas, a que va-

. . . . . . . ?>(<« do.-j nossos illustros paia 'In patria 

providencias : um punodico. porteuça d ( , v e | H u , , , ; „ , t a n m s B ' e n t u _ 

a quo partido pertencer, seja guiado 

por esta ou por aquella situação, apoie . . .. 
O distincto poeta brazile r > Rozeiiuo 

" «P/liar. cen- | M l l n i Z ) J j u „ ^ ÍV . ] y< i n „ s t a ( , a ; t i U|, es 

I rrr.t7»«»i d se^uinto soneto nos anno.s de 

manobras que leva urn vista. As • 

valhadas vão para a frente, com ordoni h u o attontou contra a libordad 
de serem conduzidas á maior distancia ' prensa, que 6, tarr 

sure ou elogie as auctoraiaoc 

sempre ser resp(;itado, com tanto que 

se conserve correcto e sério nos limi-

tes (la niiíi missão nobre e civilisa-

Cremos que o hrculo de •jundirif'.^ 

ora uma das folhas do interior qu> e 

recoinmendava pelos esforços e sa-

crifícios com que se mtotinha. 

qHnrw.p.j^ discutir uual a at' • 

tude do period co ein que.-tuo, nuo s. 

berilos qual era o run iuho que t inna 

seguido, se fora ou não fóra politif", 

o nem sequer nos foi contado o mo-

tivo do baixo e varldaiico assalfo, qu« 

j destniiu as ?uas ottl^inas e acaba, a 

j com ã vida uds seibl reddctdreS Ou 

dos seus proprietários, se acaso foss< ni 

lá encontrados pela hor da selvati- a 

da in -

n us grandes como 

Thomaz Ki •fé 11" 

l.is n„-

>1.. ju lho) : 

£ ji«u*«MÍI<' 
l[U". ll"S'•- 'li.l 

dl (lOí.lH 
i::v11•, luai:ii'( 

• !•». 'MI" tem feito valer para } P a i n e « j f n A S 
,t:Hr,-mtl ói.r,, i.erl,.-/ ei-il.li.' • peiii," o P'l(frmtl jugo inglez, gritai, ' 

quo lJoi'Tilga; nío' t'"i-»p:<> os artigos 

da Conferência do Br.i.xdíJif - «m que 

«s Oaí/io» ouropéas quo possuem "o-

loWlaS elií Afrlon so obrigaram a pro-

ttltfir S fmvortaçSi? rtoiwus dois artigos. 

Ora isto C «ufa íomraZí lo e .lohnston 

bom o sabo. lif:!.* conVenUlK; fazer 

aereditar o contrario. et» a lguma 

p.tfV' ' " in havido rigor, é o » Wo',"iiih 

bique, ctfr/f fivpoito á tal impor iWlo , 

com o que basfí«?»» tem perdido l< 

comiuercio e a nação (.•ortiigueza. Ao 

wivlii ila lialiia do Tunguo Ií<* logares 

TH li ATRO S. JOSK ' 

,U diuiti orpluim, o conhoc ldo d r a m a 

do toeoedissiiuo U Hnnery, represen-
tado auto iiontcm pela companhia do 
1'rincipe liea/, arrancou lagrimas o 
applausos á maioria dos espectadores. 

O desempenho foi muito satislacto-
rio. principalmento por parte de Amé-
lia Vieira (a cegai. Álvaro (o aleija-
do), .Margarida Impes ia megera) o Gi l 
lo cynicoi. dando estos dois últimos 

|U" (ittV. para introduzir espiugai f ! " | uns magnillcos typos do depravaçáo. 

o polvora, qutí fawlnionto cliegam 

N'i i.-sa. som grandes de serem 

a iprehendidou esses artigos: porque a 

DscalUaç&o ou é nulla ou detl|e|i»n(o. 

[(eritíi • h bom attribuir aos poi tu-

gaezes (<j<k*' as maldados, p irque s i o 

talvez os únicos filie ainda tOm a in-

genuidade d" touiarelt» » serio as 

convenções intcrnacionae.s i;i)»* respei-

tam á África. 

. . f.illoijou I n dias em Budapost 

o regente i t l «rclvwtra J , l l n thuatro 

popular. L'm putf í í i-vuita, chamado 

para a cabeceira do molílMWdo con-

tra a vontade deste, eomeçi/tt de 

'-:i|l"rtal-o a receber as consolações 

da l í iW fn . O moribundo, que o i-wi-

tava attentanfrrllo, altoa-so de súbito e 

murmura : « î uo boi!» voz de bari-

tono a sua. meu padre! V. aspirou. 

Cmnuava-se Brtrul o musi.io. 

— Movimento comparativo da al 

fandega do í,i.^boi». 

Sírs Jr j u n h o i!c '*"-' 

(ioral . . 

Tabaco . 

Consumo . 

.1/-

I ITf I 
LT.in'lil 
•x). ee 11 

(jVuíl 

Total. 

dr ;,(«/,., 

Tabaco . 

C-iusunio 

1,;1 Vsiü ,s(J 

I5 i :u*7* ;r.; 

1!) |:li!|S?!;ii!) 

1 ;'l:l 1-5) s 

iS;T;HSiltl 

!.Ó-J .KilSOi í 

, 
— K ja que • trata ile |.'if;fr»-' «n i-

t •mpi.iani-os. dir lln-s ei i|ue ,, prinel^f 

11e lodo-, o grande e inimitável .fifvi de ; , j e r í l i 

Iihus, tenciona extrainr d i O im/n , l ( , s 

,lr b'lmr.i, nli;IVi-b:til;otlieea das suas • Tabaco 

obras poéticas, mil ilovo livro i«ne oii- j Consumo 

cerra os melhore- versos daqUcllc e-<- ' 

t rae: di)tftl'io ',>*i'Í!'ito 

• li - Biut-úU " hoinem de juizsi 

au--uta ila pátria f?H''li(i-s« de 

zos ile honras e !'!• 

Total. s0;l:7~iise)á 

O ae.tor Álvaro interpreta com gran-

de intuição o papel de Pedro, o abor-

to, e tira todo o partido da ult ima 

scena do 7." acto, sondo para lastimar 

quo trema e gaguejo talvez mais por-

que ilill a sua timidez io transforma 

na indignação colérica o vibrante do 

homem a quent a excitaçao nervosa 

eentuplica as forças. 

Costa, Klvira e Pato Moniz também 

se houveram do maneira a colher ap-

plausos. 

Júl io Vieira exaggerou um tanto o 

papel de laeaio-philosopho. 

-Hontoiu, a l'>ii-". de cujo desom-

[«'iiíio daremos noticia amanha . 

l í o j e a Titrerna fiAssunioir), e m 

que Álvaro tinha ou t rora o sou mo-

llior papel. 

1'OI.VTHKAMA NACIONAl i 

Imponente, o aspecto do Polytlie.v 
ma. Iioiitem á noite, com a estrelada 
Coinpuuliia do I j . Maria II. 

Nem um logarzlnho vasio na platéia, 
nos cama rotos ou nas galerias. 

U nosso mundo oleg.mto dera so 
mi'l'"—-i>un para aquelle local e lá 
vimos tudo o que ha du mais solecto 
em S. 1'aulo. 

A Companhia foi calorosamente ap-
l a u d i d a " nem outra coisa so podia 
o-perar de uni publico que sabe fazer 
justiça ao merecimento dos verdadoi-
ros artistas. 

Sobre o desempenho do drama do 
J la.uas daremos minuciosa noticia no 

j jiroximo numero. 

Ihtfr •tltrit S JHLi''í lll'lts 

. . I 17:01 i 

I U I representa-se o raes-no 

q te1 

,r. e o nies.inn deter-

n&o Iftm il0 tomar 

[udo -e executa com 

spantosa. 

que possam avahear. o inesino eeier-1 pî ie ĵo, 

mina áquellos qu 1 

parto na acçáo : 

uma ccleridadi 

As linhas de guerrdb í eo:u a sua pro 

tecçao também téni deaeompanhar esta 

marcha do apparente re inada .o pouco 

a pouco se ob>e- va que as cavallarias 

inimigas se vá o desprendendo das suas 

infantarias, porque [ires -a' ram que as 

forças co:itran;i> não querem comba-

ter, ant -s tentam fuirir. Outra "a 

n.lo se podia depre|ie.:uli'r laqueiia uiit-

nohra do cheio gau -ho. li Gnmursindo 

c intinúa a per-:stir na ordem dada do 

retirada, levando para mais o mais 

longe a sua gente.aliin de p,.der attrahir 

a cavallaria inimiga, desprondciido a 

quanto fosse possível do sen centra 

do protoeçáo, para entft i. em terreno 

favorável, longe d • itp ,io o »s inlautes, 

cahir sobre cila de sitrprcz i. sob uma 

c trtrs desosperada dos .-eus valentes 

(Taúehos. 

Os seus companheiros,! A c»!',,, se acham 

de sobre avise * î -speito do pensamento 

que e domina, e todos, ai: -iosos esp .. 

ram aquelle afastamento, ou antes quo 

os venha apurando na perseguiçáo a 

colnmna que so deitaca par i levai os,do 

vencida, li o aH'ern,'ii e 

eiicem se aoloii i í - nas (lleiras inimigas, 

lia precipitada carreira em que trazem 

os eavallos fustigado.-, para nSo deixa-

rem escapar os que assim II i-

quella retirada, li elles, mais e mais 

,-e váo distaneiaudo d w 11'r *i<t < , 

ri i i . e mais de |Miti! n , ávinçabiiij 

i\< linhas lios perseguidos : ... um nw 
monto, os si• 11- atiradores j,.-,-,.•,) ja-

,„ ' " ^ " " " " " ' ' « S O n S M V a l l ^ 0 áoill'0 os Ex. 

-n | que Ifi |1 pela frente fizeiil repetidas 

desciijfa.s do fu?ililrlii. ate que.es U.l 

lliii.et ili rt|lp-i: ,-ui li.i inhifa dl.'.' iuá 

na ext"nsa coxilha e u que e-táo pos-

t idos. Iys;pó ém o que occorre n iquelle 

in1 cnepto siipr :ioa [̂ii que o;1 dltl^ns 

lp. Il l polico .- to ÔS Vlinci-

! dos que cahein s ib a po.it i das lanças 

i dos seus persf-g lidos, 

i (iiimersiudo a -aliava de attingir 

! um ponto que so lhe ap: e.-entava assaz 
1 favoravel para o iuiport.nito manobra 

I que ia des-uiveiv i : es i iis atir.elores j j f v 

novo á d , inl:u':fo. iu-f i;'te em nu 

loealida I- ti 

unia 

) 1:1:7 lós:i||S 

l.i.i) i ;s;:iln 

1:(H»1S7H1 

To'al. J7II.7T1 

Cl I l toNICA DAS PROVÍNCIAS 

III1AI1A 

ipital da tormosi.-sinia 

mais átraz idas regiõe- d > glotn 

das Instituições ijue a lei d • toilo.s 

paizes privilegiou c mi a -na ampla 

jusiieeiro protee.-ae 

O nosso governo, com i indepi j 

deneia e a lealdado que o teui fei o i 

e s t i i u i l o e i-esp-itili. vé diante de 

si um èiein rev oltante p profuiiila-

mente crullmoso, qiíe deve ,-er piiu.do t 

c.om a sevorid ide do m tis sincero e 

imparcial julgamento, porque nílo ú só 

o •'<• >. de ./nndialiy, que foi o!f n-

dido »* vilipondiatlo : tnda <» inipreit n. 

l'es.-ente--e dessa aflrout i, que nco 

significa seuã i u n i tentit iva de coi-

cçáo á plena liberd i le de itensamen; >. 

quç é e ;i['.tnilgio eollectivo e o direito 

sagrado, extensivo a todo o jorna-

lismo. 

O governo, providen dando com » 

convém, sobre tal aconteciae-uto, g i 

rumlri'i c jodinioni ti iu.ii* nota veaapa 

lavra da I i e dosaggravará a imprensa 

ilo seu li-tado, infamemente inennsc -

baila pelos succos-os deprimentes d" 

| que foi the itro a llore-e ute cidade de 

' I .liiinliabi 

noticias, u as 
quezas. 

— I'are -e que será escolhido o rio 
A t o , junte d,, Trota para uma estaçáo | província 
de pi-eiciilfufrt Ho Horto do pai/. j des lesta 

Kalleceu o genurUI rcfafufadn doa-1 depoz o- festivos adereços que tá 

A formosa 
tio Minho, pa: 

s lie S. -1 oáo I 

ailas as gi an-

de S 1'edro. 

qtlim -JoS'.- d Mnieida. 

Coutava 70 annos il" •d nli 

tiellauiento a engalonaram. e ret >III M 

' I 

gi-ni do um furto arroio. o Pirally, j IlaiSavíul :>.t-n-H,t • lüliiia. reCebcnl ot 

quo elie p oisa transpor m m ptirda d-:! i!eiu de lerfar áiil os sen avalies e, á 

tempo, lí a sei 111 íHCiy.h: i ••..colhe o|lo i p,v agacba.los. tlaiiqiieando om duas 

niesnn» o loii ir ila pas-aí.uil ,|iit> d-st.i coluuiiiits o terreno eleva Io que toih tal 

vez e sobre uma picada e por alli vai de permeio, correm sen! que d iuiiuiüo 

fazendo p-oelrar os que devem s u os j os tivos-e presentido a lOc.t ir p isiçao 

' >< • modo i d primeiros a veu-er a m n g-ai opp^sta 
emquanto os suiis ixiier^ilhf.líos licam . 
entrotondo c íf.iniigo ate que por sua i ç 
VCÍ os d'* \ i a só; a lutar com a 
sombra delles, p tis. ineqie: adaniente, 
acabam do ile.sappaivcer diante do seu-
ollios e Ia váo longe, náo sendo mais 
possível contei os A alegria daquelle* 
homens é a do venceiler ijiio cont utl 
pia radiante o rui ver.' iria vencido e 
humilhado : fugiram ! gritánt etuis e 
enorme algas irra se pente e -oar por 
aquellas exten-as qu •íi.ad i- tolo» 
correm, tomam o mosui i ruinii • I is 
que váo fugiu lo - quem -abe se ainda 
podem vencer es-i ili-t incia que os 
separa o mesmo de longe mund ir lhes 
alguns tiros, cumprime.it < - do de-pe-
iliila! Chegamentá-i a :i:a.g :u do arroio, 
lançam olhares investigadores p i r a 
todos OS pontos f. ei-los que í| -sefibreill 
do outro lado. j un to aos m.vtos, eaval-
los onsilhados. como qu • alnndouadi s 
por extenuados pelos que iam em re-
tirada, som duvida, co n iceeio de se 
mm colhidos pólos qu - os vêem perse-
guindo : reúnem so o planejam : aili 
está uma excollonto preza, c preciso 
lláo petdei-a! 

Surge então o ehefo a dar suas or-
dens. que outras náo [iodem ser senáo 
que a tragam á sua presença. -lá um 
grupo so lança ao arroio, emquanto 
um outro alli llca o aguardando. 

.Mas quo enorme surpreza os espera! 

lim meio caminho, quando tloscii'-

dosos lá iam com a contlança d • queni 

se julifa forte e poderoso, uis que sui 

ilo 

assim -uccede 

nu a um tenipi 

il o 1111'e 

Lleseobn 
deix.mil 

peradamenie sobro el 
tissirna carga (!'• fie 
teve de ceisar pi-rqu 
lado chegavam para 
r-i) naiiiõe-, ,1c 

ivi i.t, iillpettli)! 
OS qile iam c 
pé outros a 
• iiuelles t 

dois iogos. 

see avan-
iliir ines 

- uma violen-
aria, que logo 
de um e outro 

necundol-oH os 
laiiceirns elll forte , .r 
iiUcnte atirando se -e, re 

mcotilrandii, uns auui i á 
i cavallo, estes cahindo. 
mdo resistir e ouii"- tu-

s l a i i r n s i i 

utoserviçf 

l ' e c i * i H ; o 

(•i r/i rir. 

f',.t itiittiettfla a normalista !)- \iiiiíi 

Athayiie ile í no ra i e |).|,.I o wmpreg 

il • professora publica da 1:1 cá i 

d l rela !e de 1 ' etljee L ;. 

<: \i i : - s ! i> i < o o i ( i \l e < ; 

AÍ1KNCIA SUIPAIO 

1.-, Uli XOVI iMHUO, 

Corre... hoje. 
\lldi hoje a roda. 

-Olha a loteria da Hahia. 

M a . 

14 A 

gi ndo para todas as direcçiies. suece-
ileudo-se uma confusão horrível, tini 
tropel medonho, uin alarido iiib rn.i! o 
depois, gritos, imprecaçóes e arrauco.s 
fervorosos tios quo eahem no campo 
da luta. 

lira o desespero e a morte que trazia 
conl-ògo aquella onormo avalanche quo 
alli se tinlm desprendido. 

li os cadaveri-s alastravam aqi:elle 
e iáo da pátria o 6 triste dizer 
oram também rio grandenses os que 
haviam cabido laqueiia tremenda luta. 
A approximaçáo da linha divisor a deu 
logar a que muitos viessem refugiar se 
neste listado. 

litllliersinilo, pelo respeito que con-
sagra ás leis do paiz extrangeiro. onde 
vieram pedir protoeçáo, nílo consentiu 
que um só dos seus companheiros ati-
rasse sobro os destroçados restos da 
cavallaria bat ida: deixou-os em paz! 

Imagine-se qual náo seria o grande 
enthusiasinodaquella gente no momento 
enique os clarins utinunciaram a vieto-
ria do importante feito que acabava 

Anda Im 
li o Ijolivae 

niftos a medir 
te. 

tinem será • 
der a grande V 

Nós, pelo s11 
prar um bilhot 

xla 
e o Sampaio náo t> 
e bilhete e inai- llilil 

felizirilo quo vai vo 

pelo não. v amos co; 

a eada um deites. 

prehoudento o medonha d"searga vem l l ie alcançar — pf ra as arinas dos que 
dos maltos, erguendo so do todos os • so batem pela, "liberdade da terra rio-
pontos os mesmos combatentes ile ha i grandense ! 

2 0 Ó ' C l i J 0 S 

1 H ' I ' 'J2 -<3 B A l i 2 

sr.i ir d'i .V.
a

 (jr neie 

L O T E R I A DO P A R A N A ' 
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S . 1 , 1 » 

Vac 'inação. 

Hoje haverá vaccinaçáo |ie|o.s dele 
gados de hygieno nos seguintes loga 
i es : 

Pharmacia da ( 'onsoíação 110 Largo 
do Piques e Pharmacia Kraneeza, na 
rua Baráo de ltapetining t. do melo dia 
á uma hora : o amanhã na avenida 
Rangel pestana n . :!1, das 10 ás I I 
da manbft. 

— Diariamente, da I ás 2 da tarde 

na Repavtiçlo do Hygieno, á rua Di-

reita, n. ••!.'>. 

1,11 v i r H . M o r ; » | o 

Cura a Morph^a, 

-"U aspecto h,ibitual 

Subiram a l imitai d -zenas •! • c > i-

_ Xo districto to!T?nl»r do Pertugai | tos da as transacçóos eomnierciaes 

em Hombaiin. fallecoram li.li :f."o o 1 realisada* nottv» ' 'L l" 

[IleZ i|e III.i ÇO -J1 -ubdilos portugueses. | - « w priinoiro» M"4S eolisllml-

Amanhti devem sor inquir: Ias no | ram se -'i);l pipa.* í c «mini 

i districto mais quatro testemunhas , Pmsegucin com graiu/r —ti• ili.i<• 

d'.- ile! z:í de ! rbiiio de Preitas. | as obras da constrncçáo do nov > leífj' 

Ainda não esta niarcaoó i l ! ' par» j p|,, do Satlieiro, cujo risco e um pi i-

iiilgaineilto do I rnoso processo, mas u i o i ' u t*inl;raVol trabalho do d:--

da-so como positivo que esso julga- j tiuct;ssimo ari il: ,-»to .loaquini Auga.-io 

monto se verificará neste ni"z. Correia ijuiinaráes, OUto do gran h-

— Bulhão Pato entrou era franca poeta Correia Júnior, falItfCMJo ha 

cCifa^sccnei' annos. 

• Huo péssima cará cf/itt qtte est is 

esta i inn l i ã ! — li verdade. . . estive 

oito horas sem iiar accórdo de mim. 

Ci-edq1 li o que ^ que foi V — Kstive 

dormindo. 

— Tanto a camara dos pares coitio 

a dos deputados lançaram nas respecti-

va- icta- um voto ile profundo senti-

mento peio horroroso naufragio do 

Vietoria, que enlutou a marinha e a 

.lá temos por vezes fallado aqui do 

celebre a :tor Vico, o onlilleuto trágico 

liespanu-il, que muitos comparam a 

goiviui . 

Poii! esso actor vem fazer tmiafouf-

nr ' á Atnoriea o é provável que che-

j gue a Biionos-Ayroá lá para moiados 

] de agosto. 

) o elenco tia companhia é o seguinte: 

Primeiro actor: \utiuiio Vico—Pri-

meira a-triz : Antoui.i Contreras. Ou-

tra- ai-iii/.-- Dolores Kicarte. Matil-

de M ovno. Siiied.il pestalardo. Con-

c. pcion Rios. Jtjsario Saiicliez e Ma 

nuela dei Moral. 

Outios actor' s : Antônio Perrin, 

Franci.-c.i Perrin. An i ros Cordoio, 

I'; aucisci, ti it-ga. Carlos Sanclii-z-

lid.iardo Vailar,II". 1'edro A.''ariba, Jo-

sé Vi'-', Manoel Vico o Pedro .Moro, 

ti i 

n içíio inglezas. 
|Oti|oa- ';•<e,'oafl<1— produziram 

desastres pessoais e líníiídüs pr''(ui/os 

em dilferentes pontos (|,i provint-iJ. 

Em Vil la d ' Condo foi fulminado o 

morreu o eonduetor auxiliai das obras 

pulii cas. 

|-',ni liiiso foi lulminado um carpintei-

ro • tlcVu iwsoutlirado um peiireiio. 

lim Nelias toraui fitlminados e mor 

roram o fiel e o chefe de via e 

obra-. 

.-. l ie Bluteau: II i amigos falsos 

que com este artillcio n •< enganam : 

com Isca do algum leve honellcio nos 

.-iigodiim. p ira tirar de nos serviços. 
Iilc nos uiotam. 

Kxtractv duma carta do Moçam-

bique : 

fista Infeliz Província c.7l!tiiina a 

„.,.,,nár atten/ões inglez.i- o que 
o:, •i H juiv tio a 

ameaçados e reecioso- ii 
lencias e invasões. O 

iiihecido Johuston de.-

co;itiiiiiamo« 

nova? vio-

iduito 

u ha pouco 

Ki- u lepertorio : 

D ,•/•>. A.»'.";. /•;' .1' !•'/•• d' / . <-

1'imti, l.'i r>dtt IH xwn'i Cwtn rtm 

dói IJ.i• ''!-"•, tit»'!
1

". Orti: .1 l-m tiur-

d l*. 1 r ll'ri'1 ''( •' 1'iist'intir, ]><).. Jtuut 

T.:wrM. £ > . Ip.v. i ', ,V rl l i i/ •<•• |nr-

.-. moço ainda, o sr. Correia Utiiina- tel. T..iil r i».-y„;. e, ,, .u i.hr. Vir-

us suas peregrina- aptidv-s i ' '•'*•> '' ">»''»'"> 

para a pinttir® o para a architectu.a de Trr ul. !.. ./««» M S uita G a f a i , 

fazem fie ex. um . 1 " mais apn- />.« M - i r o - ' J 1 *>»"•. 

ciados e bemqiiistos cavalheiros .lesta , firnm i n . ( , u l I M r i . p : '<•' V w i r , 

chlude | (}i'.S:ii<m d tl.fii", Ou/nu- • al Innlo 

AcabOll ná sevta-feira a ilimniiia- - K> d-- Shu-rnnv, J l l 

cão pub l ica por me io d « gaz cartioni- mlil.iri.i d. y r:te {,, rawUu dr IM-

co, e principiou no s a b b a i ! » « do «.(:•/, Kl ««•/« g o r - l k M » . !.•> rsrultum 

corrente, a illuniinaçáo a luz . ! .- t i r , : . ' d ' •• L i utnrijr^i L u p n n u m a -

Oraude rogosijo Muita- gi.andolas ! r,,:. \ ...,ril la» dr li lr>,. l,i tr.rmr 

bandas inarciae pe 

lio 

fias margens d.. Niassaparn i i l i " o i ah 
estas hora- estará no Cabo ou N.» 

tal em villegiatura: demorou-se pouet.s 
horas em M i .Minbiqno e o mesmo em 

lirenço Marques: parece quo os 
ires do nosso território o incoinmo-

ilanl. signal evidente de quo ainda lh " 
fazemos alguma sombra 

Ksto senhor tem tido noites mal 
dormidas p tr causa dos -eus patrícios 
•scocezes das Missões do Nias-a. ro-

dos se lembram da grande intriga 
(lie os missionários de Bleintyre mo-
veram cm toda parto contra Por-
tugal. por occasião do nosso contiicto 
s n.rado por elles; pois bem, estes 
mesmos sujeitos rom creadoas maiores 
dilHculdades ao con-ul geral, ou re 
presentantü d " Inglaterra no Nias.-a. 
Aquelles, com as suas missões, crea-
ram iiitlueiicia entro os indígenas 
flzerani-se senhores dos tcrritorio. 
los mesmos e. 001110 se acham bem 
•11111 o sy.stema o o ônus de gover 
nar, não obstante os seus espinhos, 
tem em toda a parte muito quem do 
snjo oxorccl-o, por coisa alguma con 
sentem em ceder o seu logar a 
.lohnston. Este, polo seu lado. emprega 
todos os esforços para desalojar us 
primeiros das suas respectivas posi-
ções , 

Daqui tom nascido grossa intriga, 
guerras dos indígenas, e ainda ha 
pouco uma retirada para o nosso ter-
ritório e pedido de soccorro ás nos 
sas auetoridades; coisas estas que os 
arames não torfto transmittido por-
que Isso peza muito ao orgulho in-
glez. Se estes senhores se entfeti-
v es som a lavar a roupa -suja em fa 
milia, nada tinhamos com is»o, e ate 
tinhamos a vantagem de nos deixarem 
socegados e 11 nosos negocios Itifo-
lízineuto náo e assim. 

Segundo as minhas informações, 
como Johnston viu que os pretos 
do Ni» íi t inham espingardas e j-j! 

de foguetes 
roa 

Kraga llca tendo a gloria d' 
pr imuha Cidade do paiz que so illu-
niína. por emuphfo. pi Io moderno sys-
teina da luz electriea. 

outras glorias llie cabem, como 1 
du ter sido a terra que realisoii cal 
Portugal a primeira exposiç.1.1. a que 
mostrou ao paiz o primeiro ase..uso: : 

,1 que levoli a elTeit 1 o primeiro cor-
tamen niií.-ieal 

Como lhes disso na minha primeira 
carta, a celebre cidade dos areoiiisp 
j á desde muito deixou de ser fnhrir.i 

de pnrlreu e u r n m z r m dr krnh,». 

— A irmandade de Santa Cruz trata 
do crcar 11111 asvlo para cego-

— O Atheneu Coiniuere a! t -tejou 
c o m u m a noirrr, p reced ida de u m a 

conferência, o 7" anniversario da sua 
inauguração. 

1'UVOA 110 VVIl/IM 

Iilll colisequellf ia dum go1 |IC 'I" 111 I". 

voltou se na praia um iiarco de p -s •.,. 

morrendo debaixo dullo o pi 

Mate.!-! Bacalhau. 
1 110 CASTF.I.I.O 

Por occasião tias gra. .J"" 

N. Senhora da Agonia, haver» 

cidade, a sem •Ihauça do se foz ag ira 

0111 B aga, vi 111 certameil do lm.ld.ti 

I marciaes. 

11 VI.IIEI.I.AM 

I listão sondo muito concoi ridas estas 
I excellentes thérnias, cuja localisaçüo 
1 e encantadora. 

Kntro o-* muitos banhistas, encontra-
1 se aqui o sr Joaquim Jo.-é de l. ima 
Braga, respeitável cavalheiro do Pará. 
Vinha dosaiiimadissiino, diz elie. quei-
mar o ultimo cartucho, mas em tão 
boa hora vcill que está qllasi restabe-
lecido completamente. 

mikaniii:i.i.\ 

Na ultima feira mensal ri-.iiisaram-

se transacções importantes do casiillo 

de seila. quo regalou entre 4'HI 

t-í-is o liilo. Az ife vendeu-se 

entro :lj-JêO o : o aluindo. 

MNFÕF.S 

Us, ..rdi i. !M r>- j i Iri/. J w j a r por 

j tiiljlfi, Kl a m o r ti »•/ iiitrrrit, LM» I I " -

a 'jitolr*. Mililurm </ pautanuH, la O i M i -

• ido 

t.is do 
ne-t 1 

'1,1 Iruif.idrz, Slilli-

• t- l i r>'l: . l /e iy ies 

1. lu- rri. l 1/ Ho1 ir 

,„-,,-„... I.i I . . . Í I dr 

./.-/ p e . M i e ./ 

'/V/o .1/., 

l/-f, /. / rsc/ór 

; I h r-j . li 

f J.ODUN . 1 . 1 - ' / 

I71f.ec/,,. y,„r r 
ri,-Io, 

\ieni des-.is p-;is. traz a compa-

nhia dramas e comédias dos repertó-

rios italianos e fr.incezcs. 

Depois d • M i ao.-Ayres, natural-

mente vira também at-- nos o grando 

trágico. 

li' mesmo quasi certo que venha 

logo depois da tompor.id» iyrica. es-

treiando aqui com a M " lf ir,!, do 

Giaco um tti. uma da* gloria* de Sal vi-

ni e Emanuel . 

CONI-lilTARIA 

CONCKItro 1II-". •. 

PAUIJCHA 

i» in: .1111.110 

li concreto, M«i-

Symphonia .Voei, 
— Srijundl li 

', iiimoior. V e r d i . 

itta. I,. i jevy. 

P.lnrli.r 

K r 

\Y; 

l)t 

M 

Phanta.-i 

Valsa H i rcu 

,— «tlioconi 

Ponclltelll. 

— fiwihilton " t i
 1  

— "Paust-—Coro d' 

notl. 

Chopiu. 

rdi. 

Idtciifoi. 
• í ,'ri-t l lunt», 

rilsr, W n l i o r . 

1 SuLI ih, ' i o u -

.1 .1111 

muito, 

H i H i r M . M o m t » 

Cura o rhenmatlsino. 

1'oram concedidos quatro n:e;:es do 

licenç 1 -eoi vencini"iit isao ilt'. i i -asmo 

do Amaral, delegado lie pyg.enc da 

capital para tratar da sa.ule de pe,;-

sóa da sua família oudo llie cotiCtír. 

• C . i H t : i i i i - ! . n f . l e r r u ç o » 

Aberto até a uma hera danoiU). 

Immigrantes. 

No dia i l partiu de flennva o vapor 

As trovoadas causaram nesta região | da Navigazione (Jencrale Italla-
enornils-imos prejuízos. destruindo 
quasi eomplel Rliiente com o granizo o 
centeio, única cultura destes sitie-

— K m P01 to-Auligo aua--e:iç: do 
vinho foi boa. mas n mildow tem de>-
truiflo metafle ou mais da eolheitn. 

IV1.ITAI.F1.IIK 

Pela f-yudicanc.ia a que se 

na recebcdoria deste coii"elho. II,'ou 

dellnitivamonte npurado mu alcnnco 

de 17:W7»J'.I>. 

Emquanto ao paradeiro do recobe-

d o r . . . mysterio I 
THOMAK 

Vai ser creada nesta cidad" uma 
companhia do bombeiros voluntário», j 

11a. com de t ino no pio to de Santo», con-

duzindo cerca de I.HHI immigrantes 

pa ia este listado. Introduzidos pela So-

cicflade Promotora 

lintroii honteei em Santo» o t'a-

IOIII'.,I. d.; Ítalo Brasi l :ma, traveiido 

1 imi, lambem por con t ada Soeiedado 

Promoton». j 

K I K i r ! • « . U o c i i l i . 

É um dopurativo Indígena. 

Varíola. 
Póde-se dizer que lia 1 lia mais va-

j r ola nesta .-..pllltl. 

Honteni existiam í ó H n i f u r w » nu 

qno será subsidiada pela Camaia Mu hospital de vanolose ... quai s !e '«0 

nicipal. , alta par r;.t». t í » . . 

\ 

I 

X-

4 1 . 

• 

1 M 



• s ç r 
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O C o M M È k Ò i o D E P A Ü t ô 

T E L C G R A H H A S , , 
fflWIÇO ESPECIAL DO "COWttUCW Ot SUO PMJLQ" 

RIO, se. 
F o i t r a i t s f e r i d o t i o c o r -

r e i o < l e H . P n u l u p u r a o 
d a q u i o p r n t i c a n t o P e -
d r o A u t r a n . 

— O g r ê m i o d o s e n t u -
d o n t C M d u F u v u U l a d o L i 
v r e d e U i r e i l o n o m e o u 
i i m i t c o i n m U s ü o c o i i i i i o i t ' 
I a d e u l u m n o t » d e I o -
d a s a s s e r i e s a l l m < I e 
r e p r e s e n t a r c o n t r a o 
a v i s o d o m i n i s t é r i o d o 
I n t e r i o r m a n d a n d o c o n -
s i d e r a r v a l i d o s p a r u a 
m a t r i c u l a o s o x n n i o i p u -
r a o c o n c u r s o d o l u z p n -
d a . 

— A . c d l r o i a d a c o u i p s » -
n i i i a l . y r i c a I ^ e r r a r i i o i 
u m v e r d a d e i r o s u c c e s -
s o . 

A g r a d o u m u i t i s s i m o a 
c o n l r s t l t o . D u < i i c e l l o n t a . 

- S l o o x | i u d i e i l t e d a C a -
n t a r a i a l l a r s t i u o s s r s . 
S e a b r s i , S l u l l o r e I M r o n 
F e r r e i r a . 

— O » ! • . F r o d e r i c o B o r * 
R o » d i s c u t i u n f a v o r t i o 
d o i a - e l o d u d o d o z o m -
b i n i . 

F o i a d i a d a a v o t a r ã o . 
— O S o l t a d o i-o jo J Í « » : « o 

p r o j e c t . o I J U C l a z o x í EU-
M i v a u t o i l a » a x e s t r a d a s 
d o l e r r o u n i a IIÍM|>OHI-
V à a d o u r t l g o 8 . » d o 
K u l a m c i i l o d s i K a l r a d a 
C u a l r a l , r o l a l . l v a st o 
t r a n s p o r t o « I o g o a c r o a 
p o l a m c o a i o r g c n t e » . 

F a t i a r a m e o a I r a o » 
« r s . U s o d r i g u o » A l v e s 
o M o i i l o í f o , < i e i S a r r o n . 

— F o i a d i a d a a v o t a -
ç í i o « o b r o a o m i s s ã o i i -
l u g a l d o l i t u l o H a o p a r -
t a d o r o MUS» r e p r e s s ã o . 

O HI-. A t n a r o C a v a l r a n -
t l a p r c M o a l o i ! a l g m n u H 
e i i K M K l a » e o MI*. Vis«4*a-i-
<!<» I . S ) l ) 0 p s - o p o z ( j u o v o i -
l a H s c o p i - o j o c t o á CO ÍU-
u i f s s a l o . 

- T c v t ' m u i t o e x i l o si 
» u l » c r i p i ; á o t i o U a n c o 
I V a v i o n a l , 

O » r . m a r e c h a l F l o -
r í a n o a s s i s t i u a e x p c i » 
r i o n e l » d a n u v o w a l v » v i -
d a s , a ( p i e n o s r i í f o r i -
• U l l h . 

I3> i tn « j u l f m a õ m u l t o 
• l i a i s a p R r & i t ; o a d o < p i n o 
a n t i g o , p o r i m u h ü fii-
c i l i d a d e u i - a p i d ^ x a p 
p l i c a ç à o <!(> N a l v a - v i i l . i H . 

— O F r a n c i « c n G*MÍ-
d a i l c , i i u p i t r l a a : » n n g o -
c i a n t e « l e s t a p r a ç a , f o i 
l i ou l . ' -< : i v i i r l i a k a d o u m a 
l e n t a t i v a ( i o a s s a s s i n a -
t o . 

! t « c i > l ) c u d i v e r s o s t i -
r o s , n ã o t o a d o s i < l o |><»s-
« i v e l c x t r a l i i r S.J-, I t a l a n . 

4> s o u e s t a d o õ j ; r a v i n -
s i m o . 

— A l g u n s g o i i o i - O H <3<* 
p r o c e d u a o l a «!<> rtsil « i i-
a n i n u i r a s n d o p r o ^ o , i n i i t t 
« m i t o p o u c o . 

SMt. 

L e o n a r d o S i o a o d i c t o f o i 
a p i m l i a i a d o p o r ..ÜOSÍÍSX í*-
h i a n o , t i o S a b o ó . 
_í>-i - m o i - a í l o r e s d o 

l i i l f i i a r a i n o c r i m i n o s o * 
— r . o n ! i i a * i a o i ] i a v i a ' , o n . 

t o d o fidvas 110 r r i o o c u -
<5«>i- • ) l a a i , » i <|ii<) < > s t i i v a 
n a I l a r r a c o m o t r - l o r i -
d a d e s . 

A l i » \ > u o i t i - o n l i - o a «« 
- v a p o r n a o i o u a i . . \ i o x « n -
« I r i a . f . i x c a d o - o p a n o ' o 
n o x u i : u l a - o s « t õ p o r -
t o , p o r j u l W r « j j i e a s e u 
u o n l o v i n h a m i e d e r a ! ^ 
í a s . 

V e / l í l c o u - s e , p o r é m , 
< | u n t s » s e v a p o r n ã f » t r o n -
x o p e s s o a n o a l i n i i i a 
! « ' i t a . 

I t o v l i l o a o s s o m o v l -
n i e a i í » , s» c i d a d e t e m sa-
n o m u i t o m a l p o I i < > i s « f ! a . 

- - Ü n l r a r a m o H v a p o • 
•o i t a l i a n o « C o l o m b i » , <Ie 
« • . o i m i a , c o m « s a r g a <<i-
v a i - I o s g e n e r o s , c o n s i -

a « a i i i ü l o C r e . . . . 
afil « : > u v j > ; 

° r i i , c » - ü e l i o s . , 
«ao JTí-i«»ste,> c o t n v á r i o s 

«*!•«>« , á c a s a I C o m -
» ' ' !U j 

A b a r c a a l l e m ã A u r o 
r a , j „ < ; : , M S < v l , «.<>„, 
c a r v . - i o , .-) t : < > m ] ) a > i t i i a d e 

* d e M A o P a u l o . 
— K a b i r a i n : 

^ t t v a p o r i t a l i a n o - í . a s 
" : ' * « n a s - , p a r a t i e n a v n , 

' - a r g a s < lo c a l e ? 
1» ' C n r y t I l t a > , 

Í3>a a*a S l a i n i i u r g o , t «-,,i>. 
* » » » » « s o m c a r g u c a l * é . 

jnss«> s s o 

i u s g i o i - l o r d a a l f a n -
« ' « • í a d « i i n a l o u i ' o p c c -

g < » v e r n í » s o -
a r . i i l u « I o p e s s o a l , 

i I s t o e s t a r e m e m («re-
g a d o s v a i - I a » «-on i-
i o i « s ; ' )H ) t «i ; ; d o e n t e s . 

— « : i n - g O ! i < Io E t i o < ( a 
" ' r a l a o » a c n n l ( > l e G c » c 

f J rub l .\no lav t ' l p r o g a . 
«{«»»• «ia o g r o j a i r l a m l e -
z a . 

— E''ii1 a o a i c a d o e n g e -
» b c i r ? > r e s i d e n t e dst Ks-
6 j-s i da <l<~ F « > r r o O n l i - a l 
•o >•» .-. l a ! i>- i io d o Ma B<Voi-

— < l a j a f i i o st 1 J 2J/S». 
— A o b i ü a u o H ; 

V e n d e d o r e s , j m t O 
C i i i H l i r a d o n w , ; ; ! » S-S4ÍO 

Bi St», " í « 

l o r a s a b o j o s u S t s e r i p -
J>'> ' <«>í."(><>lltON l lO-

;><•! ;««•» < i o 
l l a r i r i . r U a c ^ o n a t . ' 

' ! . i»: !a l íorni i l a p u-
r a d a s l o d a n a s Si«|íiwt. 

A.tiliir livuiido Maíei.-u, professor 
da d.i Boitiira, município de 
I'(i In Ki I :/.. snli itini di> ímvt-nui a 
a'«vt:i..i il • crcilit.i dc !:0-'!t50.r>0 , 
•/».'i»t:,i • <|!it* liii oi*'; i.*l;i pelo rir. 
T.ii,„l,i Pif.i. i{::»i)d.i i uhftiro dn-
l|M lio 
|iuUI'n.i 
escola 

d':.lri -li', a i 
i era tuiu ali 

du ffdiu 

C.i o;i 
I > DJ píii 
a si 1) 

Ai im--

MO I ' I ILC .L.IIL -I 

i il-is ,Sa:;tiM . 
li U.vdn du 

Kscroww-üOS dnquolla procodoncla. 
oiu data dc hontom: 

«Sr. redaetor.—Ao sou jomül quu 
ostâ assumindo o pi-firtulio logar ontio 
a linpronea lüdnpondonto o altiva do 
Estado, n&o pódo passar despercebida 
o som protesto a falsa coniprohonsA 
eiu que o subdologado olU oxorcielo 
toma os doveres ínherontos ao a.ui 
car«o. 

K' indisponsavol Usar de todo ri-
gor para a repressão do roubo, que 
tom attingido nesta cidade proporções 
verdadeiramente assustadoras. 

O subdolegado, muito meçü àiuda, 
tom dado provas dc tíedicav^o pvlo 
serviço tuiu nfto sabo conciliar a por 
scguloAo lhos ladrões com as leis d i 
humanidado, e pratica uns excesso.-
quo a civillsav&o condenum o çjuo 6u 
vorgonham osta cidade, a mais (tc 
quontada pelos oxtvaníelros^, ISs -
mesiuo, a quo mais devia osmorar-so 
om tor Hnw ptollcia digna o lioncsta. 

Hoiiteni foi preso por dosord úio um 
italiano, bollo typo de plomont v , (iue 
chcgAra lia pouco da Europo. 

-Mal ontrou na cadeia, Hxera n-tliv 
despir o casaco, o um cabo, CiU|ii;iii-
to dois sold»dos possantes segui avuni 
o preso pelos braços, applicou-lli; trin-
ta cbicotadas. 

—Ji i na vospera tinliamsido expos-
tos durante o dia inteiro, á porta da 
cadeia, vários gatunos com tottreiros na 
testa, sondo [>asscudos procissional-
mente, A tardo, por diversas ruas, se-
guidos por uma multidão do garotos, 
om vaias o assobios. 

Ora, tudo isto seria muito edifican-
te na id.ido média, sob o roglra •» iu 
quisitorial c absoluto do então, mas c 
ridiculo c indigno neste flm du sécu-
lo o em um paiz republicano. 

1'areco quo querem quo retrogrado-
mos pora os tempos coloniaes ! 

Appclle v., sr. redaetor, par.io dr. 
Sá Lima, delegado effeetivo o cava-
lheiro illiustrado, para quo elle prohb 
ba estes abomináveis excessos que de-
gradam a primeira eWudu marítima do 
listudo*. 

I.fi-so no Diário do hontom i 
«Autc-hontero, á Innlc, lia occasifio 

om quo • dr. Sá Lima, delegado do 
polida, tomnva o boml 110 largo do 
KUsurio para a Vil Ia .Mathias, chegou 
uma praça a cavallo quo dl*"1, Csturo 
major Jesus chumando-'o ao quartel. 

Urna c»m(i;mhiado batalhão quo fu-
gia exetvici» no PaquctA foi tamb"m 
chamada ao quartel. 

Depois do terem conferência lo o de-
legado o coimuandantn, foram .is for-
ças postas de promptldío. 

A's S horas partiu 11111a ft>r.;a de .'.II 
pmças do policia para a Bairao os al 
fores Júlio o Anastac-o o o tenente 
Oicgario, 

A's i) 1|2 da noite partiram na lan-
cha Rttbiáo, om dirccçôo A Marra, o 
dr. S i Lima, major Jesus, cupitfto 
Cândido, affercs Dourado do o 
ordenouças. 

l'ara a fortaleza so^uiu uma força 
do22» batalhão. 

Aquellas aucloridades passaram to-
da a noite no mar. 

Na praia tlearam o alfcros Anastácio 
o 3(1 praças, emquanto a lancha cru-
íava i> Barra em todas as diroeçOos 

l'cla manha, no rebocador Mawu, 
embarcou a força o as duas lanchas 
cruzaram a barra, chamando á falia 
todos os navios o rebooadorW que 
passavam. 

A fortaleza acha-se também do 
promptidao com a artilharia assesta 
da. 

A' tardo, regressou n Mtniw A ci-
dade, trazendo o major «loeus, Sá Lima. 
alfoiM Anastueiu, 0 uma fuiçu imra 
sor rendida, 

Na Barra tteon a lancha RulnAn 
como tenente Oicgario, alforon Ji*!!o, 
sargentos o uma força Ho policia afim 
do guarnocor » lUrra. 

A's lil llliras da noite de hontom 
partiu o Mauro, levando o delegado, 
o major o um cupitfto quo alií devem 
tur licado até hoje». 

SorA um novo JIMMÍH QUU se espo 
ro do Sul ? 

Ou sel-à easo do grorso contraban-
do? 

Nfto lia quo võr: anda por lá mou-
ro na costa. 

O delegado de hyglcllo do 2" dis-
ttii.'t» do Braz vorilh ou oob.to do 11111 
hespanhol fallocido na rua 21 de abril 
11. 1,110 Braz, 

Requisitou-se do st\ Societário da 
Fazenda ordem du pagamento ao 
T! 11 co do üommercio e lndin-tria de 
S lo Paulo, procurador ilej srs-. ív.mi-
ziuner ct Filhos, du Um \í'o Janeiro, 
da quantia do m5Í?4Ò, provenleinto 
do vários objoutos fij.u prados para o 
OXpodiunto da 8cc:-otaria do Interior. 

Força publicado 
A commlscAo dtt justiça da Camara 

deu hontom parecer favoravel ao pro-
ji^to de tlxaçAu do forças para o anno 
du l.SOi, apresentado pelo governo. 
—Adospczo inonturáem 5,771:HaU$(K)() 

assim distribuída: 
Veucimontos do pessoal 4.705:8!)UÍ500 
Fardamento 588:5(10401)0 
Reniontu para o corpo 

do cavallaria 44:000$0ül) 
ldem para o do bombeiros lOálOOjiiOO 
Arroiamonto 2.'i:(Hlütl0oU 
Furragem I«2:500í00(l 
Ferrugem Ü:0ilii$0ii0 
Alugueis do casas 4U:U(ioéOuü 
Água c luz para os quar-

téis KhnOOjOOO 
Prêmios para os engaja-

dos e reengajudoa... 5:(j00$000 
Expediente l&.-OOÔ tiOii 
Moveis, ete 12:()0(l?.OuO 
Bnterramentodc praças. t2:(loOÍUOO 
Cumpra do armamento iÓlbUllO.SOOtí 
Eventuaes, 4 " ; 0 40:tiijoiji0u0 

6.77X:8»!)í;.(IO 
A força será assim l onstituida: 

5 batalhões do iiiliintcria iioniens 
1 corpo docavallaria,coiu 

2 esquadrões, 
1 corpo do bombeiros, 

curií 2 couipaiibias, 
1 s'eyao de 1'iili'iiueirus, 
1 banda de musica - :í:i > 

Cada batiilhau de infatitoria teia 11111 
e(twtivo de (KÍ4 homens, um esqtiadráo 
do cavallaria com U:» homens, uma 
companhia do bombeiros com I-1-. 

Por decreto do 25 do corrente foi 
concedido aos professores Custodio Jo-
sé Barbosa de tí-inilovillo e Muriu Mag-
dalena Roi-a de Sainlevilie, do Sao 
João da Bõa-Vista, confon..i-
rarn, a gratitiençõo da terv.i pa:todus 
SOIIH vencimentos, de que 1. ata O art. 
Kl da Ioi 11. 2 i do 28 da março du lnifi 
rei taiieleelda pe/o artigo lu íla iei it. 
107 dy 0 de abril do a contar 

da data em que coinpioiaram trinta 
annos de exercício riu iiiainuie. 

C a m a r a E c c l e s S a ü i « i c d 

Una. — Pi-ovlefto do dispensa 11111-
trimonlrtl. a favor do Jollo Leito dos 
-autos o Maria Vieira. 

N. S. riu Cot.cciçâo dos Pereiras. — 
Provisão do vigário eucommondudo, por 
um anuo, a favor do padro Hrrum-in 
Conpo.la, saeoi-dotW itÀlitlild.. 

iM-fbâ AWoütt Virgínia.—í 11 spado 
de W.riihna). —Provisão do disponsa 
matrimonial, a favor do José Poreiruda 
Silva e Vtr«iiiT.i Maria do Jesus. 

X.S. ,lo 0'. — Provisão Co !K'ònçà 
para cjsmuuç.;,', Vi favor do Marcollino 
.iilfflffo e B"iiedieta Maria da Concei-
ção. 

<'tinsolaçâo. — Provisão do licença 
aura e.i.-auioiitu, a favor do Miguel 
Potrucci o Margarida PrBuco, 

' l iH joHVAl illgíoz The Chronicle as-
élpiala a ma sorto que tem persegui-
iii os navios inglozes que têm usado 
o 1101110 do membros da casa do Ha-
novor, depois do advento no tlironb 
da Inglaterra. DA a seíuint'1 IJfhi do 
navios quo KO prrdçt -AHl ou soilrerani 
proflimltiS avarias : 

Prime Georgr. 1758 ; Hot/al Gconje, 
17H-.I; lloj/al Charlott, 17IIS : Qiieen 
Charlott, ISOL); Kim/ (trourge. ISOLI ; 
Prive of \\alies, 1S07 : Quem Charlo'!, 
1«1« : Alhert, |H4:t: ifBl/aí Ààelaiilc, 
1858 : Viéloria, 1S52 ; Quem Victoria, 
1S53 ; Princesa Alice; Victoria 1SH1: 
Victoria ISD3. 

A pedido sou, foi lomovlllo o sr. 
Paulo Qultilelro da Silva Pinto, pro-
fessor publico da 2* eadoira du \'i!lá 
Bella, para o bairro dò Vianila, (lo 
mosino nmilleipia. 

José Mesquita Barros, aiuanuonse da 
Supcrlntendoncia do Obras Publiciis, 
pediu tios mezes do licença para tin-
tar da saúde dn posdoft du üila Famiiia, 
com o« vunclmentos na fôrma da lei. 

Furam-lho concedidos dons iuc-
zes, o nesse sentido so passou por-
taria. 

Sollcltott-SD ordem do |sr. secreta-iu 
da Fazenda para ser paga aus srs. 
Zerrenner. Bulow & C. a quantia de 
lÉ85:OllOÍOO I, proveniente du fmsi«vl 
monto do uiateviaCfl páni o seivi^o do 
Hbe-tOCIlbento d'agua desta «apitai. 

COISAS A L E G R E S » 
Dois sujeitos vau ao circo ver miin 

mulhor gigante, que «ra « üiWJ.e.Ásii da 
companhia» 

— Que grando mulher I Valo por 
quatro ! diz um delles. 

— Olá! so valo, responde o outro. 
So eu casasse com uma mulher assim, 
partia-a em pedaços para fiiKer imiltit-
em. 

P o s t a r e s t a n t e 

!5(! 

32o 
14 

V i i k i t o r e e o n s t l t u l n t : ' 

Tônico o estomachico, do Notto Cal-
deira, tom sido ucousolhttdo, com os 
molliores resultados por dlstinctos 
médicos, em tocos os casos cm quo re-
correm a esso medioaihflrtt n 

DÜPOSiTO EM S. PAULO 

5 " 3—RUA DIREITA—8 

C o m p ^ u b t n W l i i f í t c l 
S 3 n u t l s l n 

USO PE SENHAS E PASSES LIVRES 

Pela presonte süo convidados todos 
os portadores de senhas o posses livres 
a virem substituídos até uodia 3l do 
corrento por outros novamente emitti-
dos pòr tsütü ^omjjtiüilitl: 

Os empregados o auxlllnros da admi-
nistração publica que rocebem as so-
nhas o passes por intermédio ou sob 
requlslçtto dos extiis. srs. socreturlo do 
Estado, chefe do Policia, Inlendenclns 
Mtlnldipaos c nitlis Bhefes ou dífbcld-
re» dn «çrtlfo puWitu, HoHMb fwtir 
á iiurmuta por iiitermedio dostas aueto-
ridades. 

A datar do 1» do agosto proximo 
futuro, as senhas e passes aetualmonto 
em circulação e que nfto tiveram sido 
tioea(lo«i sela q«uitt |»f o ;"ll fdttS.lor, 
ilAo ilarfto ingresso nos carros da Com-
panhia. 

E, do accôrdo com os ordens o ins-
trucçõos em vigor, tlea desde j á prohi-
bido o ingresso 1105 carros As praças 
do qualquer cOrpo sem pagar :. passa-
gem ou oShibir senha ou passo quo 
antdrlsjS o llvrb tifthsilo Hhls iiifeHitíâ, 
eB&siüldo assim a faculdade até hoje 
usada, de viajarem gratuitamente nos 
carros, soldados ou praças do qualquer 
corpo sob o pretexto do serem ordo-
nanças ou estarem em serviço. 

A Companhia pede multo elicareeida-
in^nto n obíertnniMtt Hbfelü tüeiliilíi, tillm 
do, evitar conlllctos o desagrados com 
o pessoal nos carros do passageiros. 

Escriptorio da Companhia Viaçfto 

Paulista em S. Paulo, 1!) de julho do 
IKMIi 

O Gerente 

20, 27 e 2W; 
A. S o u z a 

1 ü tUpfitíuT̂ . -̂ lirtj 
IV:I'KI;'!II ilii li.aarita 

-V toy,r. Jlllpwoc -!i| 
cGMt llltlr ii retriinonto 1I1 
Niwiütlilt, 0 lir.i|irin 111 
iniiitn l̂ niei* 

a.̂ rtl iliw.|. uiiue unir rccursoi para nrtprsi 
•Jiló de rnvattos e forrAgen», alutiu-jl ilc raj, 
|nir:( quartel e eoctuilr», eu-, ia,-. ! 

He lusse uni regimento ite nr,,11 i u j, 
aínila imitiu tor. 

.)u!:íiunoii qne n organl̂ uvíli' ilu ri-itíition'--! 
{leiido tiiíiis dos c|ti*t-1 

0 I" <!«> llU'ft!ltt\il;i, ó̂» iC-Vi. üal.j oi 
g-.1lf>fl'.l- W i \\r\M-) mr.jti:- Pit-.Mtlii. 

S e c ç á o i s w r e 

E y i i i T A r i v A 

Sociedade mutua dr w/itros sobre 
<( !"' ':( 

Rocii l t i d a Ro . í (' <fi»' i ij','5 

K?t : i i lóÜ-l i i i i i i 'S ( i ' l i e I vp i i l a-

ble L i fe Ass i i r a nce Soc ie l » o i 

l ! ic U n i l e d S t a ' e s ) a í|aaõ l i . t 

do « de z m i l seis e en l o s e o i-

t e n l a e «c lC dr t l l a fá ó i u o i l i o 

a l i i ò r i ea i i o , (,; l o . U S / ) » p c l ) 

((lie i l ou p l ena i p i i t a r ã o d a 

a pó l i c e n . 2 ! r » . ' . ) : n , a^ora 

v e n c i d a pe lo fallec-iinenlH d o 

m e u m i u i d o .loán i i i a s f a v a -

í ó ? . 

Bali ia, 2H dc junho de lS'.):i. 
I ' . p de d . M a r i a I lesa dc. 

S o u z a Tovares i 

JOSÉ DE 0UVKIU\ ('.'.SI-RO 

C O HI p a u l i i a T c l o p l u t u i c n 
( i o l J s l a d o d e S . 1 ' u u l o 

Em eumprimonto ao disposto no ar-
tigi lli dos estaíutos da P.unpittihia 
CAIIVÕCri irt sr- UtittlUHtelaa a ieiiiiireui-
MI em ussomhlóa gorai ordinária, uo 
dia ,'i do prnximo futuro mezde agos-
to, ás 11 horas, em um dos salões do 
prédio do Banco Uuiílo, allm de tumti-
rom eonh. oimento das contas do luinu 
lindo, líuliin̂ a-. rflüWrW C pãrtur dó 
tfblteollto tlscal. 

S. Paulo, 21 de julho do 1KII3. 

Luiz DE SOUZA 

3 - 2 Pro.;ideiite. 

invenlarianle: 
i i l . 1 

C o m p a n l d a r c ! o p l i , ) : i ; . ' u 
<!<> IÍMt a - l o < l t - S . 1 " a :t i a 

Estfto á ilispusii-iVi,ilif ái'i'uuis-
tus, n.i ««wiyTói-iu ila Cumpauliia us 
dociiiiientos uxiiriuus pelo ínt. 1-17 do 
legularuuiito aunexu ao de.'rutu M l <!e 
I de julho de lx:ii. 

8. Paulo, 21 d" Julho d;- !s:i;t. 

Ll.l/. íik ?o. /.A 

Preüid mte. 

C o i i ü i a a í i i . - i 5'"».l> "J 
I N i u l l M t a n a 

DIVIDENDO 

Nu e.-n-ipiui io desta Companhia, na 
sua fabrica do tecidos nu Bom Itetiro 
e nu da Compauhiu Metropolitana no 
Itio do Janeiro, á rua do 8. Pedro 
n. 42, paga so do dia 24 do currente 
em diante, do meio (lia ús 3 horas da 
tardo, o dividendo relativo no 1" se-
mestre do corrento mino a ruzfto do 
10 o/o ou 3300(1 por aeçíio. 

Na mesma oceasifiu se lançará r.as 
cautelas a entrada de In " o do valor 
nominal das acçõo ou2 8(KlO por acçOo, 
como iiítegraçilo tle capital, para o ipio 
os srs. AITÍOIIÍH.IS iluverãu apresentai-
os respectivos títulos. 

S.Paulo, VO (Io julho de 1X03. 

Luiz DE AVH.UA .MELLO 
7(1 liimetoi -gereuto 

C m i i j i a i i l i i a «te CKÍIS 
> i « avM í? l ô r r e ^ t • • è a 

A11G03 PAULISTA 
A partir do dia 20 do corrente, pa -

ga-sq no escriptorio desta compnnhia, 
a rim do 8. Bento, 80 A, sobrado, o 
teiv.eirn.dividendo- d fil&lò (í(j 2ifO0tl 

ucçáo ou 20 " i, ao anuo, corres-
pondente ao semestre findo cm 30 do 
junho proximo passado. 

S. Paulo, lo do julho ilo IH)3. 
A directorla. Dr. ./. J. Vieira d' 

CanrdUo. C. In.,tira dr Carmll,,, Ai 
O'1-Hrit J ' IjíirnVdíi 
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C o m p a n h i a 
Vitt f fc A l t o - ^ t e o c i a i 

Segundo nuctonsaçáo (ia assombiéa 
do 17 de junho, silo convidados os srs. 
acvionist|is uiie nuigeicm fazer a tier-
inuta de acfõcs por torronos, a dlrl-
glrom-so tio e-.M-iplorio da companhia, 
largo dl) tiiacluiW ij. 2-, ild CHpitãl 

i?r'(n(lri i|e 3 1'HitM, itii i'ü:i áo' CliK 
mo n. (11, nesta capital, até o dia 31 
do corrente, para dar lugar á convo-
cação da nova ussembléa geral, que tom 
do resolver sobre as aeçües recolhidas 
per efleito desta transaeçtto, 

(iffúfi «nfiíu i-reutiiíiiVn |n4o reu 
valor integral do 2008 cada uma, va-
riando o preço do terreno conforme a 
escolha do local, nunca excedendo, 
porém, do 58 por metro quadrado, 

itio, I do julho fle IS(l:j: 

JOAQUIM DE ALMEIDA, 

gerente. 
diroctor-

15-16 

*< » fadijlnuírcpi « l o i u i o ' 
• • t o r d o » F l M t a d i i H S ; 
S * a n l i v , 3 I i n n * «• O » ) - » / : 

Albino (itiiiiifti-rtes & C , successores 
ilu (juiumr&es, Uolim & (.'. atacadistas 
de ferragens e louças nesta praça de 
x. Paulo, avisam aos seus freguozes 
quo deixou du ser seu ompregado 
viajante, desde o dia 28 de Abril do coi-
runtu anno. o sr. Antônio lliinrio Soares 
da Silva, por alcunha I * « « « - I i i n c h a 
llcando completamente exonerado de 
todos os negocies do que tratava o 
som oITeito a procuração que|llio pas-
samos, cujos poderes tlcam cassados. 
Conviilam n o a vir lu estar contas das 
quantias em seu poder, conforme suas 
cartas do 18 do abril e 28 du maio, 
p. p. 

S. Paulo, 13 Julho de 1X1)3. 

AI.IIINO Our.IAR.lEs & C. 

10 10 

( l u i ^ p a o i i i a t ^ c o n o r u i c u 
( . a z , Á g u a c l iOx«<i l K m 

(em liquidação) 

AKSE.MIU.LA ÜF.RAI. EXTI tAOnDIX.Ml IA 

A commissiUi liquidanto abaixo as-
-siguada convoca os acidonistas du 
mesma Companhia a coniparet-ereni 

k d í t a ê s 

- I m i t a C d m i i i e r e l a l 
Alia COMMEIlClA.fTEH, DinECTOnES DE 

SbiítfetlAtíüâ vlfldfttítjt», W-l-K» I't> LEI' 
1.ÕES, F-TC., IIFS; 

Paço scieliteè ds iuioréssSdos que os 
livros comlubròlSeS, coutrnctos fe tlis-
tractos soiuica, jlárd sia-òiil riitirltddoa 
o archlvados nesta Junta, devem pagar 
o sello Estadoal c.c-vi dos art». 3" n»-'. 
7 o 8, 31 o tabeliã B S 2" n» 10 (lo 
Rcg. niinexu ao L)ec. n» 182 do 20 do 
junho do 1803. 

Secretaria da Junta Commcrclal do 
Estado do 8. Paulo, 2(1 do julho do 
i á i j , 

0 socrotnrlo J. .1. de Andrade 
15—4 

A N N U N C I Q S 

A O S FOQÚETli lROS. V;onde--sti 
grande quantidade do jornaes, 30 

ou 40 arrobas, na rua 10 do Novembro 
11. Sendo todos faz-se grande reduc-
çfio noproço. 

(L'Hi-»«!rMs) |iin-n ertvnlio 
a ISLJOO o 1É200.—ÜailaríOá jJá' 

ra escada o corredores, n 1$ O'1 o 1(2';0 
o metro. 

Na fabrica do Tecidos SnnfAnml, 
rlln Klúritlli, tívBK. HO-28 

P R O F E S S O R D E F R A N C È Z 

Um profe-sor do franco^ tíflni lonfçii 
pratica em culloglos de Paris, deseja 
dar llçOes em casas porticularos, ou 
cm collegits desta Capital. 

Quem piotoudor deixo carta na ro-
dacçHo de«te jornal sob as inieiclaes 
Ü l i rt) ... !»-!. altí 

CASA 
. t l u j ; a « o o g i ' a n d u 

i»j'«'it!<!i « I a r i » j « t l n r i K d r o 
I J«?ÜO t i r a i : , a t a m i l i a 

d o t r . ' i t í i n l e i l ( ( ) . 
T r i l i i W r i í i n i s i d o i « P r o 

í c A t s í i S j t s á , l i . í i « h i I l « í a 
M o r t o , c i . S S O . 
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' L E Í L Ã U J U D Í C Í À L " 

D É Ü U À S M i L C A I X A S 

< l e s a b ã o n a c i o n a l , m o -
v e i s , m o t i l l i a 5»JI«*1 r i a e a , 
m e s a e « > m p é i « t o r n c a d o H 
l i a r a J a n t a r , t a v a t o i - i o » 
•;«MI« l i i i U i m i i l , , ' i i ' n i o r e 

M . 

AC.lul.t' 1 ,M itii- :í" V '-y (ii: 
f,,l iluiit".:- a : |..t íid 1 ,u.! . - uv 
(li Ks-.llO U V.IU.Iul- (1*11 'j.-tl̂ i ;l . 
a íi ijtili s-rviu p : -.u 
q«C',|.' rio. durgfite a t-or.siru -i:lu 
l-esliivíiva poa 

Principio do incêndio, 
lloiitem. pouco ili-pois da I hora da 

f tiird". hunvii um priueipi.. du Incêndio 
• li»'': : e-íala"-m da mn 2ú ilu Marco 
| li. l l i . 

"-' j i) uuipu (i,. Ounibuirus cdtnpareeeii 
i tuil:: a promptidáo e cum alguns 

-* j:i.:lil.-.i .1" ajitra (•••m|i|etun a extiiicçfto 
, u j .10 iijj)ondi:i, j á cumeçHla pi - lw mMttdo-

l a i p o i - l a u i c i a l l i - í i l i i i l o i ! » 
I r i e ç o o .TtliaJ-

i ' l i « > u i n a t i « * O H D C "1Ç«ítt«» 
i t J a l i t e i r a . 

Attesto ser verdade que, eslando eu 
nu Murro Pellado. com um dos meus 
Hllios, do nome Sebastião, que lia au-
nos sodria do rheumatismo o naquel-
la occusiao so encontrava atacado de 
modo a não poder seguir viai.u-m, alli 
ilcámos de falha por alguns dias, fa-
zendo o mesmo liso do Khxtr e fri-
cção auli-rlieiniiiitico.i du dr. Xetlo. 

Km poucos dias colhcuios 
preparado um cfileaz insultado. Conti 
nuando o dito meu tllho )ior mais ai- i 
guns dias com o mc -mo tratamento i 
depois que daili nos retirámos, acha-se 
boje completamente restabelecido. 

lista ó a verdade que me leva a 
fazer esta doclaraçAu a bem da ha-! 
utanidade, certo (io 
moxmo resultado t 
que solTrercni desta hu'-rivol oníermi 
dado e quo fizerem uso do tüo olüç.tz I 
medicamento. 

Saúde o sr. dr. Xetto e no mesinu ' 
tempo ttuetoriso-o fazer u tu-o (|Mit I 
lhe convier deste attistadu a ÍHMII do í 
sons intere- -' s. 

Pitnlamwiiian^Bln. 27 do maio do I -Ü3 1 

no dia 3 do agosto proximo futuro á tidas. Os srs. pretendentes pu.lu 
uma hora da tarde uo salão do Ban-
co União de S. Paulo, allm do resol-
verem sobre a proposta apresentada 
paru a ueqnlsivfto das uteivadorius, 
nrinaçAn. moveis o utensílios, ferratnen-! todos 
tas e dividas. unli 

l)o accordo com o art. 131 do ro-
gulumenlo u." -t.»! do 4 do julho de 
1801 torna-se uecessariíi a presença 
do aceionistas quo representem dois 
terços do capital social. 

S. Paulo, 1!) do julho de 18!)3. 

FRANCISCO CAUNEIKO 

ANTÔNIO FF.RUEIUA DUARTE 

J . L . DE OMVEI I IA CELESTINO. 

13-7 

i 

(laquello [ ' H u r i t i i m w 

(pio •ulitorao 

O o m p a n t i l a <l i> S e g u r o * 
t n r r o M t r e w j 

ARG08 PAULISTA 
Os aceionistas desta companhia sâo ' 

convidados para a reunião do assombiéa | 
sífiral que so realizará no dia 3 de a-
gosto. ás i horas da tardo, no escri-
ptorio da companhia, á rmt de 8. 

(ü\ feir b) 
Jo.io Luiz DE AI,VAIÍC:ÍUA 

í '» 

Kste , n-'-t 
I miííu c r ui 
I o dr. i riu 
radur ev 'a£ 

j iíuritu. ar, A., sobrado. le os fal-it' '• 

r ... | Bsta rnunifui tem por (Ins: 1» apro-1 acha-se li-i • 
'':s i settac.ld do rolatorio, cont.a-i o balanço, I 'i -.era v(-ml': 

' 1 acompanhados do parecer du conselho ! « m re e. v.i 
dscal, correspondento ao anuo lindo. 

2u iíloição de nova diroctoria. 
ICicain até aquella data suspensu» as 

transferenciai* d" arções. 
8. Paulo. IU do jiillm do 18'):t. 
A directorla. Dr. ./. ,T. Viriru de 

Carmino. <:. Tlkeira dc. i\imallw, A. 
J!fHÍra .-/•- Qw.roz. V 

& a A v 

« IOH , e r l a d o - n n n l o á t . u i x 
X V , e t e . , e t c . 

D 3 A L B U Q U E R Q U E 

(SO. :So C a r m o u . 1 7 , 
'S 'e l •|>!»(»i»i» t t . j ; í > ) 

Cótii alvará uo áuci0l'ii.íç,1tí :Ib ;fc-
ritissiuio dr. juiz do diroitu du I a vara 
eivei, fará IcilAu ao correr do niartul-
lo, do 2.000 caixas de sal),to nftrioual, 
penhoratlas a requerimento dos drs. 
Joaquim Brandflo e Júlio Brandão em 
t>*ocUÇAo tjtto ttiovm i> lí. Baner. 

S e x t a - f a i r a , 2 8 , S e x t a - f e i r a 

A's 11 horas 

•V' r u a : 1 o C a r m o , 1 7 , 1 

RONSTANDO DE i 
Duas mil caixas do saii.to tí;l(Ü0!!a| 

quo sorrio vendidas em lutes do 100 
caixas para facilitar aos pequenos ne-
gociantes, 111:1 so houver uma oITorta 
qun correspond i pouco mais ou menos 
aos pioçüíi fldtüite ,̂ "ei-a n -i-uita para 
toda partida, do contrario serão ven-
didos como acima ostá declarado. 

Tudo no c u : : " r do martello, sem re-
serva tio preços. 

0 M S E G U I D A 
Üinà i iSi fttnM rt ffistnre parlt lei-

teiro, 3 lindos lavatuiitó íiuiH fltér* 
mármore e esp- llios, 3 criados mudos 
á Luiz XV, uma grande mesa com pés 
torneados, uma moliilia com 17 peças, 
encosto il" piillinha, guarda-vestidos, 
51! (sUSai? ('" euiíniw ituporlor, ete, 

Sdx l a- f e i r a , d o con'(Jf)lc 

.Vs 11 ho r a s 

i U 

PEI.O LE ILOE IRO 

R I . D e iF. I ! ' . jMr5ise6*qise 

3 - 1 

L f f i í ü J U D I C I A L " 

De i 74:636^955 

3S í ' 5 » r r M f » t í ( « ( i ! o s «mii <! i i i -

l i v r o , <Sí|.s»s « D » l í tuGa»^, 

9 a í u v e í t o v e í t o r o w . 

M. , D S A X Í S U Q U S E Q U S 

(E8crij)l(/ri'i. lia: do Carmo, X. 17 
Tcic.jihoiw. 716) 

COMI alvará «lo cxnxo. MI*, dr. juiz 
do direito il» conmjorcio <!;i V-* vara, 
a roqucriüioi.tj d'»- tnj/iraiiíiírow fa-
rá leilão ao 1'íirrí'r do martello, de 
ti'das ns divida»* da massa íallida de 
• H u l i o í i t* & 4 i O i » j > . 

S e x t a - f e i r a , 2 8 d ) coc , e n t e 

ao meio dia cm ponto 

De oitenta e nove ironias todas re-
conhecidas no valor real do 
S »l'-iíS^-IPZSCS-, representadas 
tini diversos titíilos, tanto em letras, 
como em livros e olHigayões. 

Todas firmas reconhecidas e fraran-
•ao 

melhor einfurniar-se com «»s srs. A. i'. 
de Castre X* Com;»., á rua d«» Coni-
mercio. -ine o «lî no guarda-livros tíò 
offerece oi»; etjui.; a e.s.'lai ei-.er a 

juc ..o:«'.ja:cm comp/ai. pois é 
ocea-iao de por pouco dinheiro 

>bter uma ôrTrivel quantia: o lúcrc» 
» certo. 

Sexla-f i i i r . i , í̂H d o c o r r c i i i c 

Ao /iu io dia Ciii ponto 

V E i i c i í2 > C» i-m<» 9 IV A 

Pr.i.o j,r.ir,oEiKo 

A i ü J i i Q u e s p q i u f â 

Continuação 
i i i os^ni í i 1 1 v e m l i í i ' -

«t i-í t ** S i T n . M i o 
<5tlí3 13 5» ,1> 

X% O V . 'j •» 

L E I L Ã O D E T E R R E N O S 
11 » ! V l , E " I 3Í O A M A 

M , d.8 A i b u q u o r ^ u e 

Devidamente auctorlsudu por um ca-
valheiro quo liquida os seus nogocios 
íleSÍa Wpltni p«rn venda em leilão sem 
reserva do preços'. 

S u b b a d o , 2 9 , S á b a d o 

A'S 4 HOfiAá JfA TAUDH 

á U t u » S.üi . ' . l i a n l i l 

Do duas lindas quadras de terrenos, 

sendo uma em fivnto da outra, prom-

pt.is a edillcai-so, lugar enxuto o li-

vi o do uguus; ohnma-so attonv&u aos 

flrs. Capitalistas o mais llnancoiros u 

aproveitaram esta boa occusiao do bem 

empregarem rs seus capitues, 

Sigual '20 »/o. 

Sabbado, 29 do corrente, 
<"» BSa«t> l a t i / . G a n i a 

A'S i ÜUl íAâ DA TARDE 

P.do leiloeiro 
P3 d e 

Leilão judicial 
t i o H Ò C C O H , m u l I i í t i l o K . a r -

i n n r i n h o <> m o v e i » 

Siiccos d« fubá, ditos llí milho, di-
tos do arrojí, (liloa de feijão, ditos de 
batatas,- torno do niedídflí, terno no 
pesus, siíceos com sal, cordas do Ilnlio, 
phosphoros, polvilleí, tesouras, ulll-
netes, pregos, espelhos, t)rlnt'u8j taman-
cos, rendas, botões, abotoaduritS, pares 
do meias, bordados, latas com massa-
tomate, ditas com doce, ditas com 
manteiga, diías do sardinhas, ditas du 
ernívitej,- ditas «um graxa, ferramentas 
para cnrpeiltolró, cllapáuo de junco, 
caixas com macarrão, massos du tupé, 
espingarda, hae.ias, peneiras, cestas, 
chnpéus do palha, pó de café, cordas 
dc Violão, etc., etc Armarinho, balcfio, 
arniaçfW, cadciras, quadros, etc., etc. 

Èin liquido!»: 
Kttijiltis cerveja Malns 

• < Bpatem 
» capile 
f águas seltz 

etc. ofc. . 

V A Z 

Com alvarA do mortíflíBitllo dr. juiz 
do direito da 1" vara de orpli.liis li atr 
sentes 

ViíNDERA' 

«>i>i I V a n c o l<'il:"i«» 

todos oã ItüilS |t"i' ouUella juizo arre-
cadados e pertencentes «o' ftoado An-
tonio Sampaio, 

S e x t a - f t i r a , 2 8 d o c o r r e n t e 

AO MEIO DIA 

Í l í l i i «ài> . £!\|>)>:)(lr-i[!l<> 

M l E S Í Ã F L U I D A 

d ü 

R. raEKBCMÇfi 
Corrige a acridoz do estomago, a 

irritação dos intestinos, regularisa a 
diga-ltUi e previne eullcus. 

Vende-se etll iodas as pliarmaclas e 
drogarias. 

Deposito rm Jacarehy (B. de S. I'ati-
lo). 11)—s 

A i 

It('ini.ilia Iilliilllvcl nil cuí-rt itilp hfciKliltCB cliro-
nu'.'li u roívuliis. 

Prsi)3;'3lo na latio.-alirií Hamartmth.co ils 
ADOI.RUU DE VASCOXCEI.LOS 

i'iiico deposito cm S. Taulo, (.'usa 
TherniuiHctrn. 

l lUKRKí} í . C. 
164», K (1«I S>ii-«.ÍSiv, 

j-i 

A D V O G A D O S 

J. A. L E I T E M O R A E S 
í' 

Pedro Fí-rnando P,ics tle Birros 

Esviurrouro 
RI.'A DES , lU-iXTO, «O A iHolilIADO) 

av* —a» 

B ' d , Q . T C H I T E S 

Í Ú Í 1 3 Í 0 U I U Ã O 

0 meio in.aix faoil e ceonomico para (ICVMnx 
todas oiísaa molczii:i«, verdadeiro llagello da ha-
m.inidnde, ó o emprugu de mn medicamento 
apropriado exclusivamente a egi;o fim. N« meio, 
p;/i't'm, doHna aliuviAo de : > médio» peitorueB. cada 
ihrt <!cs 'jtinm j u k a inraüivel, a escolha do 
verdadeiro seria t:'alni nle iliíllcil se a longa 
cxporiiiricfrt ii.1>> íioí indlcnlso a o.xletoncia do 
ylonoHo e acredilu-lo Xlif jtc t!n Uofptf, único 
peitoral cuja reputaçüo ninguém (íont̂ t̂a. Kitc 
medicamento e tamheni um poderoso anti-afith-
matico, pois bastam duas crillieres de sr-pa ]iara 
acalmar o accesso mais torto e iasi) também em 
reiaçAo d tosso uocca o pertínaz. Cuidado com 
as faluiHcaçfiei». 

0 verdadeiro e gentilno xarope do Ro.aqiic é 
approvado pela Inepeutoiia üeiaj dfl llygleno e 
traz a marca registrada: Una estrella encarnada 
dentro de um duplo crescente, com as cores 
preta o vermelha. 

UiiPUaiTO ÜÊRAL 
B^Üí» . » - B 5 u * < > 

ruadi; tá. iVtho; 58 

B N i a r u i s u r i a 
RUA UI: S. MOÃO, 15 

SABÃO RUSSO 
fiBacawiíhiiisa e s 3 - 3 i f i c í a 

1'UEPARADA PC.li 

J A I M E P À B . 4 Ü E D A 

API'KOVADA Pi:LA EXMA. JUNTA DR 
IIYMKNK PUBLICA DA CAPITAL 
LÜII iinii.TO.s IJCI tlíivíulos df iiKjdieosdis-

tiiicto:? e (!« pf;íi«Of.:> du todo <» fritorio 
attostttni o j/roconisain u ^ssüjtíio 
k i i i aMso para curar 
Quelmuduraa , 'iôpinhiiH 
Novralgias ; i,>uif..s rhoumatifas 

CÜÜÍUSÕOS | Duros rk; caboya 
I.)art!iron : I^criuujutoa 
i-inipiíî Giia j Surdas 
Faunos Chagas 
t i Rugas 

IM U|)ÇGC8 eutancas O inordoduras de 
inscetos venenosos, ete. 

A uuica o a melhor AGUA DK TOl-
LKTTli, reunindo em A todfta as pro-
piiedades das mais afamadas. 

Voml'—se em rodas as drogarias 
phari.ui-.-iMS o lojas de pcrfuinariftH. 

JORNAES ESTRANGEIROS 
d;» i j n a l q u e r ; t : a « > 

q i i n h j u c r i i s .n i i j a í ip io 

Xin'fHC:ii. deve Iornar /t.-viauatura y.em 

->tj\ .-otapra! em ' 
. K>ti-vam iístreil.r e 
Hrifo-í Travas:-'! s. mo-
Rita «lo P.tssa-Quatu» 

de : 5ou/<a A- Conip.. 
í̂ -^miKtraçado no otnis, 
;m> e^rrer do martello, 

• >reV0H. 

priMetro pedir 08 non-fos prcjoi coerruf.ex 
>ji>••• •, vidremos ijruiis. -10 l/pj dc cco-
/lOüí ia. 

MOUHA & GOMP. 
7 '2. R n A KI.OUKNCIO I»F. AHJIEU, 72 

s. p a i / l o au ic> 

B í •'•<> N C B í G I A 

i S e x t s - í e i u . 2 8 d o c o r r e n t o 

.-Hi ! 1 

A ' I U \ CAlí-VÜ». 

IV,ii lvikalru 

L a u Q ü ; 

17 A[J 

m 

R'-inoil'ti TNF.I.livi-l :i.i cn. .T d:-.? broncliileii I LMI-
B !., MC l-euOUHil. 

prspirailo so laioratcrio ihnnopallifta a 

Atinl.I'Hü 1>K VASCONCETJL.PS 

(,'nii'ij rtPíiiisito cm S. Puulo, Casa 
ThennuiHi Ir,). 

DUI'PIiBS & C. 

: t o , i t - . i a S í í j f i i " . : m > 

P r o p r i e t á r i o s d u á s p o s i t o s d® c a x v ã o e s t a b a l s -

c i d o 3 h a i t j a i a d e 5 3 a i m o s . 

C A R V Ã O 
T e m s e m p r o g r a u d o ( j u a n l i d a d c c m d e p o s i t o , só i lo p r i -

m e i r a q u a l i d a d e 

CARDIFF, 
NEW- C ASTLE, 

d e for ja , c oke , ferro g u s a , ([ue veiicleui pelos pregos m a i s 

r azoave i s . 

Co i i l r a c t o s c o m os G o v e r n o s d o Kras i l e d a I n g l a t e r r a , 

c o m as c o m p a n h i a s d e v apo re s t r a n s a t l a n t i c o s o c o m a 

C o m p a n h i a d a Nova Z e l a n d i a . 

Agen t e s d a 

Pacific Steaia Kavigation Corapany 
c d a C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i n . 

Todas a s c o m m u n i c a ç õ e s p a r a \VII,S0\, S O N S & G . , e m 

S a n t o s , d e v e m ser d i r i g i d a s p a r a a c a i x a pos ta l 01 ; e n d e -

rei;o I c l e g r a p h i c o - A N G G I J G U S . 

Casa m a t r i z — W i l s o n , S o n s & G°. L i m i l e d , l . o n d o n . 

Gard i lT 

S ã o V i c e n l o 

P e r n a m b u c o 

I t a h i a 

I t i o d c J a n e i r o 

S a n t o s 

M o n t e v i d é o 

I t uc i i b s-A i res 

L a P l a t a 7 ">—2 

I N T E G R A E S I W T E G R A E S 

POR 4$000 
LOTERIA DA BAHIA 

A ma i s sor i i i n ttinis i n i po r t an to do Brazi l .—Estract ,-i lo da 5 " d a -V4 

Quinta-feira, 27 do ooppante, Quinta-feira 
C s ( i > |)1;K1() 1 rt.?» « l i ' " » : » " i l * . < ! > ( » , i ! ) i ! l i c ! c m l ( i p r e f O 

<> i ] : 4 ! i - i l > a o J í i s ; ; ? ^ i i r c i i i í i i H , 

o ! . p r ê m i o (U? i:>:l)i):>.<!><)() 

o p r ê m i o d o 'J iODDíiODtl 

o :í. p r ê m i o d e -1:001),<000 

o i . p r ê m i o d e 5 0 0 5 0 0 0 

Rfto proni lUda* as dozonas dos do is p r e m i o a roaiotes, as approxit i iavOdS, a * 

duas le t tn i s Huaes (r ÍI-- tuniliii<H'fii's. 

Na sua longa i-xisti-ilrla a I.OTIiltIA DA BAHIA nau tom uma falta ou 
I r regu lar idade , p a í i t a sou ptoTOil lmui i to p e l a boa u r d o m , i i onos t idado o l lo l 

observânc i a (Ias le is . 

O s sons p rem iou tf-m o va l o r do u n r o cru ( j u a l que r p in te do Brns l l . e era 

a l guns Es tados s ao accoitos e m p a g a m e n t o s pelos l i n neos o eusas cotu-

niereiaes. 

E m :t d c A G O S T O será o x l . r a h i d a a 2:1" l o t e r i a , 

p i a n o d e á o : 0 0 0 ü i n l e g r a e s 

.1 loteria do plano dc ; j O : S > í » ' » S i i i i « ( { i ' u c > t eo;'ti, 1'ííi. em rigor e da 
,ja serie ila XO* rfj'cctii<tr-éc á a cj tracçtij 

O - i n i n i a - f , EO d c « « g o s t o 

Os pedidos do in ter ior d evem -,-r d i r i g i d o s aos u s . 

O o l » v a < 4 s Nsbsíos & 0 > m p . 

1 0 - R - . a D i r e i t a - 1 0 

Ü M Ü i t » ; s « v o i i i t l a 4 ' i n J<><!;»* u m 

C O M P A N H f A . 

Melhoramentos de S0 Paulo 
ESTAÍÍKL:-:CÍMÍ:NT0 DE CÁYEIRÀS 

E S C R I P T O R I O : R U A U I R S I T A , S , S O B R A D O 

F i c a t n v i g o r a n d o a t é u l l e r i o r a v i s o , os s e g u i n t e s pregos r 

GaJ v i r g e m , c m saccos do 0 0 k i l o s 3S I Í 00 

• e x t i n t a • » d e 100 l i t r os á í á O O 

5 0 .. . , . . , I , ? á00 

Te lhas n a c i o n a e s , m i l h c i r o 140 ,>000 

Cayc i r a s , 5 de j u l h o d e 1S',K(. 

0 e n g e n h e i r o r e p r e s e n t a n t e , ( õ- ) 

1 ' r i m f i H e u a " . H i i n i o * . 

2 l ssr«ge da 

i r a c i j í l o s a b b a d o 

a c o s t o p r o x i m o 

Pair;i-so o <5o3>r:'<> so so, transferir. Neste importante Joteiia jogam apo-
nas 50.U(»0 bilhetes, e distribuoin-so 5025 prêmios. 

Tortos os prêmios sfto pâ os nem desconto. 
Os bilhetes acham-se desde já á venda o os podidos do interior dovem sor 

dirigidos ú 

AGENCIA SAMPAIO 
I ' i A - i l u a i : s <ls» K u v o m l i r o — 1 4 A 

S. P A U L O 

APP110VAD0S PULA INSPECTOÜIA GERAL DE IIVGIENE 

1 ) 2 2 302S í & O i L A 

V i n i l o d e I r ^ l o l e t - B á t l x 

C H O C O L A T E D E C 0 L A - B A H 

V i \ m » ] > E H A B A N O I O D A D O 

Vinho ile Ra l i ano com ioilureío de cálcio e folhas de nogueira 
V I N H O L E G R A N D ( t o n i c o r e c o n s t i t u i n t e ) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 

X a r o p e d e e r g o t i n i n a , e t c . , e t c . 

DEi OSITO GlilIAL no ilioji<? Jan^ro.á ru.% da Ajuda n. 18. 
em 3. Paplo, á rua Diraita n. 1, Companhia Paulista 
lni|tórtaUiaa ,d(Ji)raBas. 

Vonde-se era twl;*; a* iihariníitUfee dryuaria». a l i . SO— o 



I • 
y/.? 

O C O . Y J Y I E K C I O D E S . P A I L o 

DEGAUVILLE 

B U R C H A R D & C O M P . 
Rua de São Bento 45 e 49 A U L O Caixa do correio n. 96 

(1 ; ' faz,5,
I"

 o ros,l>:irílíls vantagens «l»« resultam ,1a ;ip,,lic.u;ão «lo malcriul Uccu.viilc rnodiM-namenle ricscober 
l •„Z,pôn r t n "" ^ l,_"rlíll«,.s, >f--""villo, mvonlnr do system». iiurticiilariiiijiilH nif/unmiünl.ivül aos srs. fa/.m,,loiros. ,,r. 

; 1 porjueao custo par,a a ac<|u.sit;ao lac.lidadc da conserva ; :).- rapidez nu movimenls ,1o transporte, na cat-a o descarga ; í," pe-i 
j nunca pôde impedir o movimento na via. i-^ai •> i»-1 

líeturto isto resulta harateza do transporto e do jornal, visto que o trabalhador aproveitando os trilhos do neoaiiville faz tanto como r, ,• 
tceo n.nendan.os pois as vias portal,ms do DECAliVILLE para o transporto do material o mercadorias o especialmente para cafo cano: 
lemos sempre um »rjnde deposito de trilhos, curvas, giradores, cruzamentos, vajoneles, apropriados para a a-ricultura c «mal-iu 

a passageiros, guindastes, escovadoreã, etc. ' 1 1 1 " ' " 11 J 1 1 

O MATEItlAL DEGAUVILLE é preferivel a qualquer outro por sua solidez, simplicidade o custo relativamente pequeno. 
Vendas a preços baratos, porem A DINIIKIIU), em casa dos únicos agentes e depositários de DECAI VIIJ.Ê nos Estados de S. 

par 

lescoborto, de qnesão INICOS AC. ENTES E DEPOSITA li IOS NOS ESTADOS DE S. PAULO E PAU ANA' 
proprietários de olarias, engenhos, pedreiras, empreiteiros de obras e estradas de ferro, pelas razões seguin-
quena ditficuldade de mudar a via-fórrea do um para outro logar : õ." completa independencia do tempo 

:om carrinhos, o que dá uma economia de KO % só sobre o jornal, 
a, tijolos, pedras emadeiras. 
ler industria, podendo niaodai' vir em pouco tempo qualquer material especial, como locomotivas, carros 

Paulo e Paraná, 
ao -I) (alt. ) 

j F ^ T t i a c i o B â o B e n t o , ^ S e - ^ í - ^ F * 

# í 3 

ZL » 

n U R G H A R D & C O M P . 
C a i x a d o correio, r 

S A B O N E T E 

m i « 

15 de N o v e m b r o , 

R I F G 

shbh 

M "Y&F • l i 
-«Si 

•-'rf. :<>: 

THE WORLD'S 
BEST 

L . fiR I NIDING MILL. 

E s t o g r a n d e o m p o r i o d o f a z e n d a s , i m p e l l i d o p o r m o -

t i v o d o f o r ç n í i i a i o s * , e n t r o u 0 1 1 1 u m a f r a n c a LIQUIHAGÃO FüRÇADA, v e n -

d e n d o q u a s i i o d o o s e n r o l n s s a l s o r t i m e n í o p o l o c u s t o o m n i - j 

t o s a r t i g o s s e m r e s e r v a d<sk p r e ç o . 

N. B.---E, c o m o não ss traía de ura falso prsísxta uaícamsr.te para aítrahir a freguesia, con-

vém notar que o motivo desta I qu idação forçada é de facío a terminação de negoc i o . | 

Não se pódera dar amostras para fora, porque se torna isso impossível pela affluencia de trabalho, t 
e sabli) 

P M Q F A Q M 

:iil —-J.j 

h l i 10 

Premiados oom mais de 70 prêmios de Ia. classe 
Estos moinhos silo do extraordinária vantagem sobro todos os do outros 

sy: temns, o ospiviaiiminto pura o uso do lavradores, para o preparo do fulá 
Silo ma» baratos, <• movem mais deproaja, nocessiinndo do muito ni>-:x,r 

força motriz ilo «pio os muliwoa d,, pedras, além do outras muitas vantagem 
que ti'in como a do poder entregues, sem risco, ao cuidado de qualquer 
trabalnador. 1 

Ha do diversos tamanhos, para moer de o a 30 alqueires de fubá po 
hora. 

3Ü 

A G E N T E S 
9 

La in Ê ifc fé i íS 

aísítc: ia <-.oxikucia i, 
5 0 — R U A D O C O M M E R C I O - oO 

I 

M URUGOAYANA, N. 23 

g j r j j r 

«B® -̂ a 

A l:$* sitíc ila ">H* loteria dit.slc imporlnr»lissimr» 
plano scra cxlrahiila, infallivülniciili: 

S a h l u i d o . d o s u l ò o 
Com r̂ cobpm-sí» 12:0í'(-400o |'"r iri? 

Ci»in 800 r». ffflji-iü-s 
. jof/soiiii . r iiiiiMro 

5 oa agosto 
l.!MI,\ 

G R A N D E D E P O S I T O E O F F I C I N A 

DU 

ii-cí, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE M A D E I R A " 

Nosta aiiti;ra o acre.üíada r a ^ quo tem fornecido o está fomoc-ndo a-
prmcipa.'s ohi;is de niarm...:,« c ladrilhos do Hnizil, como srj.m as 
obras de N. S d . V da Caad-Uria, do Haneo da Republica d„ ' liraüil 
(cm coii.-.tiucçSo), do, fi. Benoilico d<- (...itli:., de \. S. L Al-parcrrla, ,l:;a 
Iliail.v, Ctc.. i-tc.., Oi senhores uoiup:it-l.ji- - encontrarão sompro' um váriml.. 
sortlincnto de 

MAUS.0tS.U5, ESTATUA", VASOS, BANHEIROS, 

C0I.UMFAS, CSC-BAUS; ETC., ETC. 
COMO TAMBUM 

l:H|M«rIiili<lailc Cf«• !II-!,'ÍHio[, J>SÍI-Í« ( • Í I IÇÍ I I IUM E 

eo 'heíriiM, «"oiao iiHaiM 
I»:>H |>!-Í!i<-íi»:n-. <-i<l5ui<-M <t;i I<:nro|i:i, 

tudo do mais opuralo irostn c a ore,ns sem ci-mpetldor, sondo os nos-o< | • |>.n.« ..n|.n • |'.in . .̂ i 11 , 
Horliuieiito,- f.-itos rii:ecMm-»ie ins j.Hncipacs fabricas d,i líuropa e o.- n:ar-1 . . „ , . . ,., 

T i S d / í n TV T ""! !s papeis di h * s: •um s r 'i!'!i ••*%< suas íd; é ís ? p «uos 
lilic.iu«na-ifu da o .\ecu, de ijuau.oei- trabaüio de mármore, laiipihns c 1 1 • ' 1 

azulejos por importanl» <i::e ,-e; tamlcm de ih rnh. e pia- ot lmdoanno) 
iK/.-] para nnnlquor obní. t--n»o •..• «v : t- l <•(,?— i (,.,;. ,. 

Emanuele Cresta & C . 
R U A 1 3 A Í H ) A - V I S T A , 4 4 

G a s a 

NORíO DEJANEiBO-«^v.».v q u i t a w , , » , ^ 
:$0—13 

Para inform i;:'ic.s c |iâ nnciilos «los jintinios .Ias loiçrhs cxiraliulas, Kl'A UK S. KK\'TO, :!l íoscrijttori-t') 

CAIXA l'i)'j i'AL X i . . . ^ i.M.iKHR^O fKi ••' it A l ! IIC 

« A Interii do tíiíVi Í'aiá, jn ''•.ialajosnmente .-..ith»- ld:i , r; . /i c: h->ateai i ser extrnliidi nesta Capit.i' 

Presidiram á sua cxtiacvflo o Ilscal il.is loteria» d". IV». . . .. tis -ai nomead-i ;«•!« /1vei nador do B<tado do !' irá •• o re-protlvo tlio-oilri^ir.i. acóaado-se I 
. .iplecto ilc pi. t.- ['. .d .i V;L • !;V> 'i t casa ii. da r . i I r.»ni,*:iIves í e. ••. 'dido era fê -a t < \fia : i • t-u • : '• •'u toda .1 . < îiltn iil:in<> 

A machina escolh îlu foi a du Pieis t, cujas rodas uiam iiiuvnlas p..r duas orplils du santa cisa de M! ! a, <• os numuros correspondciiti.-s aos pre-I 
mios, tirados por uma nutra o: pia':. 

O resultad •> ri<ncs|'inide<i e.oitli mando „. ciMÜto- ,|> -t.i lutaria. 
O sr. IheMiiireiro cl''-ie<i<-u '.."• bi!íi«'ri •> da !..tei:i. i 
I) Hc-i-viço dn Cj;:;...••,-,Cl fui :'.';.. j. p, .-.•ai d.i tv-.-i no lias lotei ias ria Capital I'"i'deral 
(Da Cri ri,- ,.•„ i ; í .>,, ; , 

P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
ÁPPROVADA 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Ks lo i a h o n e ! , q u e r ep re sm i l a o m a i o r es forço 

d a s c i e n c i a , i í c i l o ^rani lo r e v o l u r ã o pu l a a r c c i -

la i ;ão rju , ioülit.Mi e i n lo i l as as pa r l e s i lo i n t i i i i l o 

emir,'; .ei -'iiio usa i l o . O r ou s i i l e r ave l n u m e r o 

i lc j»os?oa 1 p i e i le l le l e i n u s a i l o c o n l i r m a a s n -

p e r i o r i d t i l o l i es ia i-o in l i i nacão s c i c n i i l i c a . co l lo-

o a m l o - » t n l r e t»s p r i m e i r o s iIns sa l i n i i n l es mt iUi i i-

n a e s a i ; no je i lesco l ier los pela se i en r i a m i i l e rna . 

po is faz i lesappar i tcer e :u poueos d i a s a-
! t l i l t l r ! K I N EJO 

I.'H|>ÍI>!I:IH. 
1'alinon, 

Manln», 
t a i i p Í K c i l n . 

• >íii"t lu"« 1». 

E"H|i';«»e» euliinisin, 
i l e i x a m l o ;i pe l le a^ra i l ave l r i i cn le f resca e lis;t, 

i l a i n l o- l l i e espec ia l l iel le/ .a. 

Para o b a n h o e o m e l h o r s a b o n e t e a l e l io jc 

c o n h e c i d o : n ã o só lorn . i a pe l le m a c i a e a v e l l u -

d a i l a , fa/.en lo-a esp.a iv ir o m a i s f ra^ran le a roma , , 

c o m o e ii",1 sc jMf . t preserv ; i l i v . i i le I o d a s as m o -

lést ias e p i d ê m i c a s e con t ag i o s a s , e m vi-ila d a 

iLCçãn lieiic-ica d o á c i d o p h e n i c o i j n e e n l r a e m s u a 

c o m p o s i ç ã o . 

Ksle sahouele, (fue é considerado hoje. orna-
menlo iiidispeusaM'l de Iodas as toiletles, dá á 
culis atlriclivos e encanlos. fazendo desapparecer 
Io I is as desformidados de ipie <• susceptível a 
pelle. Innumeros allestados de pessoas insuspei-
tas e de aliaiisailos clínicos allirmam sua edicacia. 

Para evilar falsilicaçòes. exitrir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a lirina dos agentes CAK-
V \I,I1D i'll,l|i 1 iV COMI». 

I ' » K < . : « > « » • (luzia. | S 8 : caixa de três, -I? . nm, JWM). 

»»7Cí»f>'s: 3-<» km i'Arj,<> 

vm\m P.\I!LIT.\ í M i *0 hT. . DOR A DE DROGAS 

Uim» ( l i r o i l í í , 1 
IIHI Id 

í A » A i A ' 3 ! í A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p í s â eS© C a y e ã r a s 

deposito na r-; i T-7 f rjj m i a Const . n t , 1 A 

EsíPiptorio: rua I ireita, 6 - sobrado 
a-.-»«-»>.:>,,í»i. •;:>!> 

1'AI'KL em halas para e nhi ulho 
• cartão de di. er-is njres e ijiialitlaiW 

para itnpre-v-m e para escrinta 

1 
I O ! ( ) \ - í 

Tc-Il'l • a ;. ala •! • 
meu r talicl' .. " iiro 
compras vaaf ijo i- • 
ci'1-llics um 

Hllll.. 
, ! . . . ,. por 
- I oITere-

•arti"i| ar aô  inens l'ri"„ruezcs c •»• • • i 
i- • ! i ;i.ir irrandes ref riti>is i- it ••!'i 
fine f:- n L 'iui-' ; a, i; - -' i ia: 
i.ltiua nt» de 

Jóias d : Ouro , Prata s E/loJos 
CuPl» ^cntpr". < : :if f!f. • <•'• ;..! >;\:\.- !!!< . fOÜI O HIC 

llior o JlKiis b;ii:U" 

r ü. i; í. \ \ /. 
ituo lio Ito^ . . n i 

.1 • 

R a i d * E ibach 
I NICO lliíPOSltO 

<. i n \ :•;:•;*•»•:<:! \ i . w . pja.tííw 
FREDERICO JOACHIIVI 

:NT I: .;/ ;/R.I SI O JOÃO — :U> K 

N. H Os conciatos d.- r. iiicios silo jtarnnfidii IR 

3 G R N D E 

asvAí isa. íacaDA EM ^üsrdíres EM ass-e 
O n p ! l : > l MII1>X<-I-1|>|<> . . . . . :t.ittti».mn,u 

» •oniiH.-xio „ :m»<»-O«»O 
I lindo <lai reserva em :tl <!<• !»«•-

y.oiíi!>!•<> tio üxsM . 
A G E N T E S E M S . P A U L O 

FRANCISCO DE PAULA S, PEREIRA & FILHO 

R u a José Bon i f ác io , 3 9 
30-1,; 

HíffOS DO POETO 
(GENUÍNOS DO DOURO) 

Dl? 
« J . 1 3 u r m e s t e r 

P O II T O 
Polirem <;«:> 

• tiiijne 
Ĵonratcl 

Htipoi-loi-

Únicos importadores DO Estado de S. Paulo 

FRANCISCO DS PAIJ-LA 

UV I t i U 1 n V \! 1 n w n 
E X T R A C Ç A O S A B B A D O 

P O L Y T H E A M A N A C I O N A L 

Empreza theatral J. F. CARVALHO 

COMPANHIA DRAMÁTICA PORTUGUEZA 
do tlieatro D. Maria II 

dirigida pelos notabilissimos aetoros 

l i o s A S E B R A Z Ã O 
Lia ijual faz parte a eminente, prestimosa e laureada actriz 

a-O^A UAMAS-CE Î-O 

T K E A T R O S. J O S E 

21 c ie jisiS-s© H o j e 

Segunda ES T R ÉA 
Í2 d c a g n s > o p p o x í m o 

Paga-se o «loltro se transferir. Nesta importante loteria .param apenas I 
60.1)00 bilhetes, e distribne 50Í5 prêmios. 

Todos os prêmios são paires sem desconto, 
tjs billiotcs aeluim-so desde já íi venda o os pedidos do mIninr devem ser 0» ropresentaeíto extraordinária do esplendido drama "in 5 actos, por A. 

dirigidos aos agentos jlJumasipaii traduzido pur .1. A. de Freitas, 

Dolivaes Nunes & Ccmp. i 
1 0 — F l u a T i j r e z í t z ± — I O 

CAIXA 1)0 COUUEIO 20 j 
Knilereço tylc:ra; liico » DOLIVAES » 

K . l > . \ | T I . O Os nrincipnes papeis serflo desempenhados pelos notáveis actores 

EC<!i«:u-<; •» r-:-.•»•.-.V« o Jiíi"»;» 
DixtriforS»: Ke.-.n, Ura i i.w. • • <i« lía lcs. A . R w - C o s f c Hae.feld, 

Mravo—Salomão. A. Aiitim.'-—I'ira "teisel. .1 i,'osta Pistola, Alves—.lo»o 
Koclcs. Snlliwand—Cinillherie.-. ' '< -«*••:= •.:••!. Santos—Mordomo, Lupi— 
i iintrá-reera, Ijnpi—Diário, Cai -Am a I u bl, Lncinda do Carmo—Hidc-

R E S T A U R A t í T B E ^ S S s » ^ 

, r x p e c ! : i e ; i l o : Camarotes, 40̂ 111)1): Ca" 

Y I Í I L i X i A -V.f Â í t l '• i'eiras do 1". classe. fiSOfll»: iJiías de 2». -1*000: Entradas de Camarote, igOOO (*.*<» minuto > í!.!. <-c:Ui-> r l ; l ci.M:; •> 

TELEPIIO.NE '385 

Entradas geraes. IÇãOO. 

Amãnhà sexta-feir: 

Rua José 

Este estabelecimento sitnad ri r- ,:i -,f, r-> r.nh> »'»K-«>. •<. a». Vuldo ^ _ - - . n n r i . r / i m i m « 

VÍVA 9 f t t m i d n
 *-FM X O' " Ê T

 :' • 1 •11 • • • - " • i 2". R E C I T A D E A S S I 3 M A T U R A 
& KLHOi «i.-. i . «,-<.'a,u - >, . A 

3 Q _ . \>, I*t:«v-:"|> àm+.Wt - ' 1 * » —i *— 

EMPHE2A T-HíEAlfaAíLa <D Q SHAPélíL 
Urunil» (r<titi|»tiihin ilrnnintien <liriKi<ls> |m*Io uclor 

VLVAItO, 'le <|in' litx |uii'ti> st 

notável primeira acíriz portugueza 

AMÉLIA V IE IRA 
H O J E H O J E 

Q U I N T A - F E I R A , 2 7 
M a r i i i i l l i o s o c n p e c t a c i i l o 

I » r e p r e n e n l n ç í i o , nesta opoci. da applaudidlsaliua [ieea om H 

actos o X quadros, original de K n i i l i o Iraducçio do tallecidn 

actor portuguez José Carloa do Santos 

T A V É R N A 
( j fA s s j oMom) 

O papel dn Gervasia é dosempenhado pela primeiraactrizportugueza Ame-
l i » V l o i r n , uma das suas mais notáveis creaç<ões o o papel de Coupcau 
pelo distineto actor A l v n r o . 

Dixlrihuiçà'! Coupoau, Álvaro—Qouget, P . Moniz—Lantier, Costa—Botas, 
(lil—Bico-Saigado, Ferreira—Bihi, J. Vieira—Poisson, César de I,ima- Ba-
zou|re, Salazar—líourlleux, Holtremann -Carlos, Kmma- (V>lombo, Lino— 
Adolph i. criado, Joaquim—Gervasia, Amélia Vieira—Virgínia, Klvira—Sr». 
Roch". M. Lopes—Sra. Lourilleux, M. Dores—Catharina, Adelina—Luiza, An-
gusta- Agostinha, A. Poroira -Naná, Aurora n Mathilde. 

l'ovo, operários, bebedores, jogadores, garotos, criados, policia, etc. 
Pariz, atualidade. 

T i t u l o « I o » < | u n ( l i - o * . - l « A hospedaria Bon-Camr—8», A lavao-
doria -3», O moinho de prata—4», O prédio om obra»—V, Os innot de Ger-
vasia— 0o, L assomoir -7», A ultima garrafa—8o, Morte de Gervasia. 

A M A N H A 6a FEIRA, 28 
o desejado drama de I M n l i c r f r » t J i n g O f t 

Morgadinha de Val-Flôr 
I t . — O s espe -tacuios sSo intrin'fcriveii 
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FUMOS DESFIADOS 
ENCONTRAM-SE EM CASA OE 

R 1 V A D A V I A & C. 
RUA BRIGADEIRO TOBIAS, 4(i 

S. Paulo 

Ria visMiròj s. Leopoldo, *. 22 — Santos 

A h n o n w n n 

m a r c a s « A o n » « p u l u l e i ) 

Caporal minolru 

Caporal Brazil 

Pérola 

Batido 

Caipira 

W , 

8. Luiz 

Varinas 

Bsrbacena 

Guyauo 

Rio-Novo. 

Temos completo sortimonto do cha-

rutos Habanos, Hamburgueies o Ba-

hianos, para os qqaes chamamos a at-

tençâo riu oommercio. 0—2 

SEMENTES WüYAS 
UE, 

Horta l iça e F lôres 
acabam i\'o chegar ria Europa 

A L P H O N S E D E B R E i N E 
I n t e r p r e t e C o u i i i i e r c l i i l 

AGENCIAS 

TRANSITO DE MERCADORIAS 

CHARTERING AGENT 
Cairo. tto Correio 144 

E n d e r Ç ç o T o l e g r a p h i c o : 

BREYNE—SANTOS 

tscriptorio Praça da Republica. 38, sobrado 

S A N T O S 

30-15 

II) 

N o v u l u d i a 

RUA DO ROSÁRIO- il l 

5 - 3 

LOJA JARDIM FLORA 
RUA BOA VISTA, 53 

TELEPHONE 512 
U n l c i i c n n a OH|icc ia l 

de 

Bouquets e coroas naturais 

RAMOS D E MAKART 

Semento8 novas o plantas para j a r-

dins e decorações. 

P r e ç o s o m c o m p e t ê n c i a 

FRANCISCO NEMITZ 
30-2.H 

JOSÉ' ÃRMESTO 
Enearroga-se rio fornecer lenha cm 

qualquer quantidade por vagilQ ou car-

roça. 

Da? 8 às 5 horas « a ostaçllo rio 

Pai y . 

Ri ia Xorle Sci/uda. -'4 
BJ>M RETIRO S' PAULO 

, 1» -a 

internas o especial mente nervosas o 
rios apparolhoa respiratórios o diges-
tivo 

1>|\ I l e r n n r i l o ( I o M n -

K a U i i i i w ex-ir,terno do profcwpr 

Torres Homorn, ex-chefe tlA clinica 

medica da Polycllnlwi Gorai do Rio de 

Janeiro. T m t t a tuberculoso pelo pro-

owo liuchard e Gimbert, único 

pòdo dar resultado, lavagens de 

tístoniago quando indicadas etc-

llua da Gloria n. 00 o Mia Direita 

ria t hora ás 3 IterOS.—Telepltone 746. 

3 0 - 2 5 

Jogos de rodas 
Vonrieni-se dons jogos do rodas, de 

forro, que foram do UIU locomovei, 
com os eompotontes eixos o lançai 

Cartas a esta redaeçHo oom tis iüi-
claes C. S. P. 

OLEOS 

14 — Rua Direita - -14 
S5 

I t u a 

Banha 
Sebo 
Mocotó 
Peixo 
«1» K o s a r i o , — .'t. 

10—6 

BRONCHIGfA 
lirniedio iníallivol 'na cum úaa hruuchlteti chru-

BJt-Jh Q tevOUtCf. 

Preparado no laboratorio HMUopalbico do 

ADQT.PHO I>K VASCONCEU.OS 
Única rieposito em S . Paulo, Casa 

Thmift metro. 

DUFFLES & C. 

« O , I t u a I k i r c i t s i . : t O 

30- 1-1 

Drogaria Importadora 
DK 

& Gomp. LS, a 

l l u a H . P o d r o , « 
UIO DK JANE IRO 

l*oy;t-tíi» a todos oa srw. iiharmacoutico», dro-
•Snirttiw v. intln«frim:s a nua ntieuçfto para o 
errando «v>crnianiiniodepOftiir dysia drogaria. Km 
coo-s armazéns ouoontra-Bc Homjiro grande depo-
tíito do todas as drogas o firoducto» obimicos 
dos mais acreditados authorns n;\o «ó oinprcga-
dop na medicina, como também nas arten em 
geral. 

Recebo lambem diruetameuto todas as uguus 
mineraes, natmaes » liem assim, completo o va-
Had i s s imo sortinrent > <lo todos os apparelhos c 
ntonsi l ios appllcadofi nos laboratorioa pharma-
centicos, Industriae^j. etc., etc. 

Preço* sem competência 
^éCinesscui imm ediata s 

M E D I C O 

Dr. Ignacio Mrados Rezende 

U e H U l c n c i n : l íua Auiudor 

Bueno, 28 . 

O o i i M u l t o r i o : Rua Boa Vis-

ta, 41 l l ás 3). 

Trata do toda.; as moléstias de se-

nhoras, pratica operações. 30-17 

0 pe lia àe bom e barato 
J. Buccolo 

H o c e b e u ( , ' r an i l e «{iiaii-
l l d a i l e <le f e r r o l i a l i t l » . 
«- I ia to , r o< I on « l o , (| l im l l ' i i 
« l o o c a n t o n e l r o , o d e r t l -
v e r n u H l> i to laM. I t o c e l i n i i 
t . a n i b o m i i i n n r c m e H H i i d o 
z i n c o e i n 1'olliaM o o n t r n t * 
i n e r e i i d o r i a H c o H c e r n e i i -
t o n o Meu 1 ' u i nn d o n e g o -
c i o , <|ue t u . l o v e n d e u 
p r e ç o v a n t n j o H O . 

I t u a d o V p l r a n g a , 7 1 
ti—4 

CASA IMPORTADORA 
E 

Commissar ia 
Vinhos ejetrangeiros, hauh.%, farinhas 

ilC trigo e de mandioca 

ARllOX, M1UIO.ALFAFA, KAllELl.O, 

tiÀRNE SKOCA, ETC,) ETC. 

Barrosa.Filho & OSOPÍO 
I t u a M a r c e l l a l D e a r i o r o , I t 

Succursal r/n Santos: 

Una General Camara, n.lVl G. 
30— ll) 

STADT ITJICHEI 
MAISON DESIRÈ 

a iPa^çA ^a^AuasgiWiiá l 
R K S T A l I t t l V r I . I X C I I H O O M 

SALON P O Ü R BANQUET 

GABINET PARTICULIER 
T E l t l t . V S S K , . J A I t l > l \ 

Í ÊTÀGE 
Rio d» Jane i ro Des i ré Kahn 

5 U o dom. 20—8 

ALFAIATARIA 

MODAS PARA HOMENS 

CHA HYSON E PRETO 
ESPECIAES 

ent caixas, em latas e pacotes 

Nova índia 
10 - RUA DO ROSÁRIO - 10 

5 - 3 

B c iONCHIGIA 
ura das bronchites chro-Romcdio infallivel na 

nicas e rocontes. 

Prtpiilío no la:ioraiorio HomepatliiM de 

AUOI.rUO UE VASCONCELLOS 
Único deposito em S. Paulo, Casa 

Thermomctio. 

DUKFLBS & C. 

» U , l t n u B k i r o i t u , « O 
HO —14 

Especial idade e m g r a v a t a s 
7—RUA -15 DE NOVEMBRO—7 

Daniel d*Abreu & Comp, 
S. PAULO 

Royal Mai! Steam Pocket Gompany 

o VAPOR 

TAGUS 
esperado om Santos cm (í do agosto, 

subirá no mesmo dia para 

M o u t e v i d é o o 

I tiu-iioH-.V yi-eH 

Ç VAPOR 

T H A M E S 
esperado rio Sul, subirá rio Rio do Ja-

neiro em H rie airoit.i com cva l as pai» 

U a i i l l n , Ã í a e e í ó , l ' « - i - i i ; u i l 

I d l c o , L U I i õ a . V l j f o , 

N o u l l i a i n |i I, o n o A ii-

t i l e r p l a : 

Áccoltám-se passageiros de i " , 2« e 

3" classe. 

Para passagens o mais informações 

na 

Casa Lnpton 
Rua do S . Bento, 41 o 43 

P A U I X I 

Srs. Holwortoy, Ellls & C.. rua S. 

Antonlo, S a n l o n . 

Sr. G. C. Auderson, rua de. S. P.i 

'lr« n: 1, I**M» i l c « l i i D c i r o ^ 
l i - i 

fes rias alfaiidogas nos diversos Esta-
dos da Republlcaquo.lndcpondüutenionto 
do annunclo para o recolhimento rias 
notas do tOOjüOO da 0.» u rias-do 
2001000 da 7." estampa, sujam ollas 
recebidas nessas repartições a troco 
do outras dos valdres do fHKI utó 10$, 
o bom assim que remottiim á caixa 
do amortisaçfto, atlm do serem por-
mutadas por notas rio poquunos va-
lore?, as do 201000 ria 7.» estampa o 
as de 50*001) a 500)000 do qualquer 
estampa, mesmo quo lido sc acliom 
inutilisadas, como ora praticado pulas 
extinetas tbesourarias rio fazenda». 

PAUTA 
Pauta semanal dá Alfunrie^i c Re-

cobedoria do Rendas, do 24 a 20 do 

j u l h o : 

Cafú bom I$3s0 kllo 

Café escolha firtuU » 

Cambio 
S. Paulo, 27 do ju lho do 1893. 

As taxas alltxudi\sboutem polos ban-

cos foram as seguintes: 

I . n u d o n I l a i t l i 

vista 

Londres 
Paris 

Hamburgo 

I t á l i a . : : : . . : ; ; : 

Lisboa o Poríò . 

New-York 

it «0 d. 
l i 3/(4 

8:t0 
1.030 

10 i a 

858 
t.OliO 

8U0 
120 

4.444 

I t r i t l M l i II.-iiiU 

LA Y E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

o VAPOR 

JANEIRO 
Hnl i t r ; 

d e . l a a e i r o n o <li:i 

KliUKES, MOLÉSTIAS 
UE 

( • a i ' j | : > n l a i i a i r i / . <• o u v i d o s 

ESPECIALISTA D R . 

CONSÜtTORIO E HKSIOEXCIA 

I t l l A O O 1 ' A L A C Í O , : t 

Consultas <le 9 ás 10 horas da ma-
nhft e de 1 ás 3 horas da tarde. 

30—27 

GQMMQDQS 
Alugam-se uma sala o dois quartos 

de fronte, em ca.-a de família, para 

um casal sem tlllios ou moços do 

comniercio, nu rua do Braz. 177. 

Cauções 
Na anuncia mercantil <le Kixlo-

valho Júnior & Comp., fazem-se. 

cauções de Mor/yanas, Paulistas 

e lettras hypotkecarias, 
30-17 

A D V O G A D O S 
os /i/íí, 

E S T E V A M L)E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O ^ 

—Rl'A lr> llB NOVBMBBO—81, B. Paulo 
«0—15 

Desconto de lettras 
Xa agencia mercantil ile Rodovalho 

Júnior &. Comp., encontram-se descontos 
para lettras de toda c qualquer quantia. 

30 - 10 

Hypotliecas 
Dá-so dinheiro sobro hypothocas na 

agencia mercantil do R O D O V A L H O 

JÚN IOR A COMP. 30-10 

Carne a 700 réis 
Chegou nova remessa do carno sCo-

ca, quo se vende ao preço do 700 r í i s 

o kilo. Para fardos faz-se grando des-

conto . 

I t u a S í í < l o S l a r ç o , I--SS» 

S. PAULO 10—0 

O o i k m i . Ã v á n / a 
d<" S a n l o n n o t l i s i Ŝ «1o a c o s t o o «Io 

l o m e s m o n i c x p : t r : i : 

Gênova 

I t i o 

com escalas em 

e Nápoles 
st.-ilii.-i o l >ei*n<i in l i i i< 'o 

Toil t> ik v ip ires ilesta companh ia sAo i l luminados a iuz. eieütrica 
f.nzem as viai/eii« mais rápidas e reculares. 

N'n pn1!,'.! ilas pa-sagniis está inc lu i i lo o v inho ile mesa. 
Para passagens e ma is informações, tn Ia-se, em S. Paulo , com 

- j f - O Ã - O B B . I O C - O I L A . - ( S A T í r a & € € M ? , • 
Itua <Ii> Itosario, I A 

C;is: i i l o c i i i n i i i o o i i n p o r l a c ã o 

Em Sauloji, cum 

f\. Fio ri t i & Comp. 
ü n i \ I » ; 8 A X T O W T O I V I O . 

10—10 

• 1 S . 

R E A L P O R T U G U E Z A 
O PAQUETE 

MALANGE 
sablu de Llsbôa a 12 do ju lho e de-

verá chegar a Santos no riia 1 rio 

agosto, partindo, depois da indespon-

savol demora para 

A n t u é r p i a 

com escalas polo 

l t i o d o J a n e i r o 
B a h i a 

• ' o m u m l i i i e o 
e I^ í h I i o i i 

Pura cargas o mais informações com 
os agentes cm 

8 A S T O » 

Gardner 
RUA 24 D l 

Ramos & Comp. 

MAIO, 20 

Socíêté Giínórale de Transpores Marí-

timos à vapeur de llarsille 
O v a p o r 

Bearn 
esperado om Santos a 27 do ju lho, 
sahlrá depois da indcspensavol demo-
ra, para 

M n m e l l m 
G ê n o v a o 

\ a p o i e m 

Preços das passagens do 3» classo: 
P a r a t l a r n e i l i a . . . . I«X».S 
A t é I t a r c e l o n u . . . . . I IO<S 

Agentes : 

KÂRL VALÂIS & COMP. 
Em S . P a u l o , Rua Josó Bonifá-

cio, 25. 

Em S a n t o » , rua 15 do Novem-
bro, 17. 20—22 

Société Gcncralí! de Transporís Mari-

l l« â rappur de Marselllo 
O VAPOR 

PROVANCE 
esperado em Santos no dia 31 do cor-

l-únto iü('z, saitírá pdrfl 

ü l o i l t e v i t l õ o e 

l l i i e n o s - A y r p s 
tomando passageiros para todas as 

classüs. 

Os agentes 

R 4 R L V A L A I S & C O M - , 

S . P a u l o - R u a José Bonifácio. 25 

( S a n t o s — R u a 15 de Novembro, i r 

Londres 111/4 11 

i-ailã . ; : ; : ; «4» 808 

Hamburgo 1.01» 1.073 

Itália — 870 
New York — 4.485 

M a n c o «1o P a u l o 
L o n d r o s 1 1 3 / 8 — 

1'rtris; flUf» -

Italia — «50 

Lisboa e Por to . . — 42;} 

Portugal — 428 

C . C r e s t a «.V C . » 
Londres 

Paris 

Hamburgo 

Italia (saques).. 

» (va ios) . . . 

Lisboa o Porto. 

Portugal 

Hespaulia . 

10 3/8 10 1/8 
858 

1,0(1(1 
840 
850 
415 
420 
830 

ITALO-BRASÍLÍA W 
1L V A P 0 R E 

C O L O M B O 
Illuminato a luce olottrica. Attcso in 

Santos il 27 correnlc, partirá il giorno 

28 per 

G E ! \ ' O V A e 

^ A V O l . l 

AGENTE 

CAÜILLO CRESTA & G, 
V i a B*i>t>9 <>., -SH 

SAN PAOLO 
15-12 

C O ü ^ E B O i O 
ASSEMBLÉAS GERAES 

Estilo convocadas aesomblóas geraes: 
Da Companhia S. Paulo Hotel para 

o dia 20. 

Da Companhia Hconomica (!;iz, 
Agna o Exgottos para o dia 3 de 
Agosto. 

Da Companhia do Seguros Algos 
Paulista, para o mesmo riia. 

Da Companhia Tolephonica rio Es-
tado de S. Paulo, para o riia 5 . 

I k i v i < l « ' i i « l o s 

A Companhia Kabril Paulista ia co-

meçou no riia 24 a destribuiçáo do di-

videndo relativo ao semestre findei, a 

razáo du 10 % , ou 35000 por aeçSo. 

Está sendo dostribuido o :)• dividen-

do da Companhia Algos Paulista, rela-

tivo ao ultimo somestro, a rasfto de 

20 % , ou 2$000 por acçfto. 

I t « - c o l l i i i i i < * n l o « l e i K i t u s 

O Ministorio da Fazenda dirigiu,com 
data rio 10 do abril do 1808, a se-
guinto circular : 

«Determino aos srs. delogarios tls-
r.ies do Thesouro Federal o inspecto 

(I Mrltlsh que iniciou as snas traus 

acções a 11 1/4, adopton pouco dc 

pois a taxa de 11 3,8, sustentado offi-

cialmonto pelos outros bancos saca-

dores. 

Reallsaram so transacçOos do papel 

baiV.wlo a 11 1/2, havendo poucos 

toiiláilurfls. 

l i liiercado üstovo lias mesmas con-

dições ila vôsjlefil, HVfmâii n fechando 

llrnio o mostrando se um í:!lli.J 

durante parte do dia. 

Foi regular o movimento de ouro. 

Elfectuaram>so pela manliá trans 

SCiíJes rio pnpel particular, em Santos, 

á 11 Ò/tij setldo provável quo á tardo, 

riovlrio á llrmezá lia fttmliio, tivesso 

m clhor cotaçfto. 

TELEGRAMMAS 
H I O , « « 

Cambio 11 8/8. 

S A N T O S , V I I . 

Café 
Entraram * . 3.'. t saecas 

Existem 131). (tod « 

Nilo consta venrias. 

Os compradiros offerecoram a base 

do 13-SOOO. 

.Mercado calmo. 

Cambio: 

London o British l l i /2 . 

Franco l l 7; 10. 

Particular 11 S/8, 11 (l 10. 
Soboranos, 21$400 2ÍS000. 

A Alfando/a rondou, 90.413Í05O. 

A Mesa rio Rendas, arrooadou hoje 

1.00",t320. 

» Antuérpia - 'J-

» New-Vurk 8.002 

II. WOI.TJE & C. 

» Rottordain.. L 0 0 0 
• Antuérpia 2.5'JO 

» Hamburgo l .»" l> 

HAUMANN, OEPP & C. 

• tíotterdam 2.488 

• Triesto , 500 

• New-York. 0 .705 

• Hamburgo 1.0 "0 

• Bromon 5oO 
OUSTAV0 TltlflCIIH ft «, 
» Rotterdam 000 

Triosto I M 

» Hamburgo. 1.980 

EI). JOUNSTON & ti. 
• Rottordaiu f>00 

> Hamburgo Í.ÜCC 
. New-York 1.000 

THEODOIt VflLLB ft C, 

» Hamburgo 8,000 

» Triesto 1.054 

» Napolos 120 

A. f ItOMMGI, S C. 
' Hamburgo . . , 5.774 

KAlll. VAI,A13 ít 11. 
» Hamburgo 3.500 

» Veneza ,r>00 

, NVw-York 3.250 

. Antuérpia 2.200 
• Gênova 250 

ALBERT KUSSNEB. 

• Hamburgo 900 

ZEBRÈNtíflt, BULOW & C. 
• Hamburgo 1.543 

. Triesto «*> 

» Rotterdam 1.01/(7 

> Antuérpia o Opçtlo 1.000 

BOLWOIITIIY, Kl.MS & C. 

» SoW-York 4.973 

• H a m b u r g o , . , . , . . . . . . . . 1.287 

II. s. cakmo & c. 
. New-York 1.018 

. Hamburgo 500 

• Gênova 750 

> Trlratt» , 1.000 

OOErZ 1IAVN & C. 

> A n t u é r p i a 

> Hamburgo 

» Rotterdam 

JOI1N BIÍADSUAW & C. 
> Hamburgo 

» A n t u é r p i a . . . . . . 

j. w. doane & c. 
' Rotterdam 

» Now-York , 

ARBUCKI.E BKOTEIIS. 
» New-York 

2.750 
1.000 

00! i 

l.Oü i 
500 

7.'i0 

3.052 

Para Europa: Para Europa: 
Ses. café 

7:17 

Vap . al i . Olinda . . 14 9114 

Vap . l iung. Sie.nlo Laszio.. *> 754 

Vap . port. Peninsular ! . 5 703 

Vap. al i . ('cará . . 10 291) 

Vap . al i . Cintra . . 10 8(1-.' 

Vap . it. Maria P. o 12(1 

Vap. ull. Coiidor .' 4 250 

57 752 

Pai a os Estados Unidos : 
Ses. café 

Vap . it. Madona delta Costa 4 M l 

Vap . al i . Colonia . 15 2:17 

Vap. Ing. Sirins . . 11 188 

Vap. ing. Coleridge . . 13 389 

44 778 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
JULHO DE 1893 

HAHD. RAND & C. 
Para Now-York . . 4 BOi 

> Hamburgo 500 

NOSSACK & C. 
» i lavro o Opçáo 500 

* Rol torilam . . 3 075 
> Hamburgo 2 102 
» Antuérpia o Opção 250 

AUOUSTO I.E11IA A c. 

• Havro o Opçfto 2:17 
» Hamburgo . . 1 732 

S. 8T01TBE0EN & C. 

• Rotterdam 2 025 
> Hamburgo .. í 005 

8.440 

10a.530 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAP0BES ESPERADOS NO III!) 

37 Rio da Pi ata, Oreim/ue. 
2? LiYerpool o o.ic. Sorata. 
28 Hamburgo tí ít- pariof 
HO Valparaiso o esc. linrui. 
30 Lisboa o esc. ilaluugi!. 
30 Valparaiso o esc. 1'otosi. 
30 Marselha c esc. J'roccnce. 
31 Liverpool o esc. licllaura. 

VAPORES A «A1I1R no mo 

27 Southampton o osc. Trent. 
27 Marsellta c fsc. Citta di Gênova. 

Bordoos o esc. Oetnoquf. 
29 Now-York, (Joleriitgi. 
30 Nova Orleans, Calton. 
31 Liverpool o esc. Potosi. 
31 Rio ila Prata, Prucence. 

VAPOllES ESPERADOS EM SANTIlS 

27 Gênova e Napolo-=. Colomho, 
28 Europa, I'tremo Florio. 
2!» Gênova o esc. Stílferino, 
31 Hamburgo o esc. Ítaparicíi, 
31 Marselha e esc. Procancc. 

1 Lisboa o esc. Malange. 

VAPORES A SAII1 ü DE SANTOS 
27 Triostfi e Fiume, Helios. 
27 Marselha e esc. Lu France. 
28 Europa, Vicenzo Florio. 

29 ( i f i i ovae Nápoles. Colombo. 
31 Gênova e esc. SoIferino. 

2 ltio da Prata, Procence. 

3 Antuérpia e esc. Malange, 

C O T A Ç Õ E S 
V n l Comp . 

Soberanos 2188 

Acç í í e . s 

Companhias 

Paulista intog 2110$ 250$ 
Idem com 2 0 % ( l o ) 45$ 
Mogyana, 1 "emissão.. . 240$ 230$ 
Idem i la2" emissão. . . 220$ 210$ 
Contrai Paulista lilii$ 90$ 
Mochauica Import i.-, S _ 
Oeste Agrícola :!N)I> — 

Luz Stearlca 100$ 
Sul Brasileira — Ml) 
Christoffel & Stup 80$ _ 
Fabril Paulistana «0$ 
Industrial ile S. Paulo. •108 
Serviços Mar í t imos . . . — 10) 

Bancos: 
10) 

Credito Real, cart. hyp. 190) 185$ 
Com 20 % 40$ — 

Cart. eomm 190$ — 

Com 2 0 % 40$ 
Lavradores — 10(1) 
União de S. Paulo 0 0 $ 4 0 $ 

Itlom ria 2» emissão. . . . 50$ — 

Comm. e Ind 100$ 150$ 
Constructor o Agr — 7(1$ 
S . Paulo 110$ 

l.ol r a s h vpo t l i eca r i as 

Banco t l oC . R e a l . . . -

Unifto 

Intonii. Miiniclp 

A | i e l l c m l 

Do Estado 1.0-10» ~ 
Goraos 1:000$ 

Dcl ic i i l u r rs 

VlaçSo Patf lht» . 70Í — 

O e n e r u s p a r u c o n s u m o d i á r i o 

Aguardente, pipa, 230f a 280$. 

Arroz il« ignapo, sacco, 30$ a 34$. 

Banha Alves, Kilo 2» a 2S300. 

«Maristany», 1)7(K), 

«Matarazo». lío<K). 

Cijrno «ecoa do Rlo-Grando, 182(X). 

Cangica, rtl litros, 25$ a 20$. 

Cebolas, cento, ll). 

Foijfto mulatinho, 100 litros 20$ o 

Uiui, novo, 24$ e 27$. 

ldeül, preto, 100 litros 2fiS a 28$. 

Fumo superior, 1 kilo, 2$SOO a 

2)700. 

Farinha espociaí, 100 litros, 32$. 

Idom (lo Santo Anutro, 20). 

Iriuui do 2.», 10o litros, 10) . 

Idom do Santa Oathurina, 80 litros, 

10) a 17g. 

Farinha do milho, 24$ a 28$. 

Gallinhas, uma, 2)500 a :l$. 

Milho, 100 litros, 15$ a 10). 

Matto, $000 a $700. 

Ovos, (luzia, 1)2011 a 1)400. 

Porú, um, 12$ a 18). 

Queijos, um, 2$500 u 3$. 

Toucinho, 15 kilos 18) a 22$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gêneros mais procuradoa 

no nosso mercado o no Interior: 

Azeito llno «lo Lliceu, litro, 2$ a 

2)200. 
Di todo Gênova, litro, 1$000 a 1)800. 

Dito om qnartola, 210$ a 260$. 

Dito ora meia quartola, 140$ a 150). 

Cordas do l inho aortidas, kilo, 1$800 

a 2)200. 

Fernet branca, 37$ a 39$. 

Fernet Viuva Branca 30$ a 38$. 

Massas sortidas de Gênova, 11$ a 

12$. 

Mortadolla em latas do 200 grani-

mas, 19200 u 1)300. 

Ditas em latas do 100 gramm&s, 

$700 a $800. 

Queijo Puriuczao do i .° , kilo, 5 ) a 

0ÍO00. 

Stoeh tlsh, kilo, 000 a 1$200. 

Vinho Toscano em quartola, 200$ a 

220$. 

Vinho Toscano meia quartola, 110J 

130$. 

Vinho Meridional, quartola, 19(1$' a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 28o) a 

310$. 

Vinho Chianto cm quartola, 225$ a 

203$. 

Vinho Toscano Allcatico, om quar-

tola, 200* a 220$. 

Vinho Ch!,;nte, em frascos. Marche-

se, bocca negrs. caixa do 12 frascos 

de litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chlante, cora 24 frascos 

08$ a 70$. 

Vinho Moscatto espuraanUi. marca 

S. Branco, 558 a 00S. 

Vorniouth E. Martinazzi & Comp. 

22$ a 25$. 

Vermo'.iíh Fratelli Gancia, u 

32$. 

Vorraoutll do outras marcas, -JIS a 

22). 
Merca i l o í r a ncc z 

Azeito Plagniol, o:u litro, iluzia 40$ 

12). 
Km 1,2 litro, 22$ a 23$. 

Água do Seltz, 15) a 20$. 

Ameixas, latas, l$()oo a 2$. 

Henudictinos, 828 a 88$. 

Uiscoiito Loux Perry, :;$ u :l$200. 

CamarOo-i em latas, dúzia, 24$ a 

2i , í 

Cognac Jules Robin, 3« ) a 42$. 

Biseait, 37$ a 39$. 

.»! iria Bf./arri, 758 a 85.Ç. 

Fine Champ:i|fno, 45$ a 50. 

(,'ogiiac Marsiuii , -118 u 4'Jj . 

Duthi loy, 100$ a l i o ) . 

Marcas n l o cunhecidas no mercado, 

20) a 30$. 

CervOp.' (luzia, i:i$ a 15$. 

Chartro iso, 90$ a 100). 

Cliainpajne, Viuva Ciiquot, 120$ a 

130$. 

Licor Cacáti, 0s$ a 7o$ 

Manteiga, kilo, 4$ilO() a 5$. 

Petit-pois, 1 $ a D l '0( I . 
Rhum da Jamaica, -15$ a 50$. 

Vellas, 2f-$ a 30$. 

Vinho Lormont, 20$ a 24$. 

Bordeaux i l .m . , 15$ a -_'o$. 

Vermouth froneoz, 2f<$ a ao. 

( ienerns 1'orlujiuexes 

Atacado 

Aiclto doce, litro 
Amondoiei 
AlpiHlo. lillo 
AlIuiB. meia rnixa 
RatHtinli.vo. l'»ixn 
Colora», 'ata 
Colinlas. caixa 
Kric-tai om lat.iK 
fllfoi, ISkllo» 
MartncUada, lata 
Massa do tomAlo, litjra. 
Noiea. kilo 
Passas cm arroba 
Idem em calxaH 
Idem em galmoura, lata. 
Vinho do Porto, pira -... 
Idem virgem, pipa 
Idem Moacalui caixa... 
idem verde, pipa 
Mem ltranco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idem comui. em caixa.. 
Idem do Porto, regular 

cm caixa 
Idem bom. em caixa 
Idem superior, caixa.... 
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Onde a eonduzinm ? Que quo-
riam fazer delia V Cynthia fez 
a si mesma, com terror, eaa-ia 
duas perguntas. Depois lembrou 
se de que João da Franga lhe 
tinha dito que o seu tilho tinha 
inimigos e que esses inimigos, 
por todos os meios possíveis, a 
obrigariam atrahir se. A men-
diga couíirmou-a nessa opinião, 
porque lhe disse ao ouvido : 

— Acautele-se I trata-se da 
vida de seu filho, que compro-
meteria. tentando escapar-nos. 

Mas Cynthia era uma mu-
lher forte: nüo deixou escapar 
nenhuma exclamação de terror. 
Somente, murmurou debaixo do 
«teu capuz : 

— De certo esta mulher en-

gana se, porque não tenho filho 
a lgum! 

A mendiga respondeu-lhe: 

—Se quer deixar-me vendar-
lhe os olhos, tirar-lhe-ei o ca-
puz e poderá respirar mais li-
vremente. 

Cynthia fez com a cabeça 
um Bignal affirmativo. A men-
diga passou as mãos por baixo 
do capuz e, com a destreza de 
um escamoteado!', atou um len-
ço sobre os olhos de Cynthia; 
depois, antes de lhe tirar o ca-
puz, fez-lhe sentir a ponta de 
um punhal, dizendo-lhe: 

—Não grite, porque me veria 
obrigada a matal-a. 

— Não gritarei ! respondeu 
Cynthia com resignação. 

A mendiga tirou-lhe o capuz. 
—Agora, disse ella, [iodemos 

conversar. 
— Que me quer ? 
—Quero falar-lhe de sou filho. 
—Não tenho filho algum. 
—Mente! 
—Asseguro-lhe que se enga-

na. Nou uma pobre mulher, 
continuou a bohemia, e não te-
nho filhos nnin marido, enga-
na se. . . 

—Estamos perfeitamente in-
formados. Tem um filho, um 
filho a quem ama e de quem a 
separararam. 

Cynthia meneou a cabeça. 
—iAh ! continuou a mendiga 

cm voz carinhosa e coinmovida, 
essa pobre criança, privada por-

tanto tempo das caricias de sua 
mãi, com que amor a abraçaria 
e apertaria contra o seu cora-
ção... 

—Senhora, d sse Cynthia, eu 
não tenho filho a'gum e de certo 
me toma por outra pessoa. Mas, 
diga-me, onde me conduz? 

— A casa de seu fillio. 

Essa palavra feriu Cynthia 
no coração e perturbou-a. 

Comtudo lembrou se das re-
commendações de João da 
França, teve a força de fazer 
suffocar no mais profundo da 
sua alma as suas mais violen-
tas commoções. 

--Se me conduz a casa de 
um homem que julga ser meu 
filho, disse ella. verá que se en-
ganou ; um fillio deve conhe-
cer sua mui. 

A mendiga encolheu os hom-
bros e não respondeu. A sege 
rodava rapidamente. 

A principio rodou a sege por 
uma calçada de pedra e Cyn-
thia comprehendeu que atraves-
sava o sitio escabroso e desigual 
de Tooley-Street. Depois, o mo-
vimento tornou-se mais sereno ; 
e ao barulho da calçada suece-
deu o barulho surdo da terra e 
das estradas. 

Cynthia pensou que estava 
fóra de Londres e que percorria 
uma estrada. 

Um arhuinido e frio que en-
trava pelas portinholas abertas, 
deu-lhe lugar a creditar que 

essa estrada costeava o Tamisa. 
Kmfim. ao cabo de uma hora 
de rapida corrida, a sege parou. 

— E' aqui disse uma voz de 
homem. 

Os dous roptores de Cynthia 
tinham se collocado durante o 
trajecto, um atraz da sege, o 

1 outro na boleia ao lado do co-
cheiro. 

j Ambos se apearam : Cynthia 
foi tirada para fora da sege e 
a mendiga disse-lhe : 

—Eis nos chegados !... Pegue 
na minha mão e deixe-se con-

! duzir. sobre tudo não procure 
! resistir, porque se perderia e 
perderia seu fillio. 

Cynthia ficou impassível e res-
pondeu : 

— Tenho pressa de que re-
conheça o erro de que sou vi-
ct-ima e me deixe ir embora. 

! Vejamos a pessoa que ju lga ser 
| ineu filho. 

i — Kllo ainda aqui não está, 
1 mas não tarda. * 
l Cynthia deixou-se arrastar (• 
deu alguns passos á frente. 

Ouviu ella que os dous ho-
mens conversavam em voz baixa 
e que um delles introduzia uma 
chave numa fechadura ; ao mes-
mo tempo a mendiga murmu-
rou algumas palavras e entre 
essas palavras um nome que 
chegou aos ouvidos da bohemia : 
o nome de miss Kllen. 

A bohemia viu então que se 
nâfl tinha ypganailo : era 4 e m 

poder dos inimigos de seu fillio 
que tinha cabido. 

Então quiz vôr onde estava, 
e ao tempo que a mendiga a 
impeilia diante de si, fazendo 
lhe subir um degrau, levantou 
rapidamente a sua venda e lan-
çou em torno de si um olhar 
furtivo ; depois a venda cahiu 
de novo no seu lugar, mas 
Cynthia tinha visto! 

Tinha reconhecido a margem 
do Tamisa e a casa de campo 
de miss Kllen, do que João da 
França lhe tinha feito a des-
cripção. 

Então a esperança apossou-se 
do coração da captiva. 

—João da França me liber-
tará, disse ella comsigo. 

K depois pensou em seu filho, 
e encontrou no seu amor mn-
ternal a força necessária para 
soffrer as provas a que sem du-
vida a reservavam. 

—Venha ! dÍHse a mendiga, 
tem que suhir t.res degraus. 

Cynthia subiu os tres degraus 
e o seus pés pisaram um pavi 
mento de pedra : ao mesmo tem-
po fechou-se atraz delia uma 
porta. 

Então a mendiga disse-lhe: 
—Pôde tirar a venda! 
Cynthia reconheceu o lugar 

em qne se achava. Era a pe-
quena Bala em que miss Ellen 
tinha recebido João da França. 
Um grande movei guarnecia 
completamente um um dos la-
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dos da parede ; era uma livra-
ria de pau de carvalho, sobre-
carregada de delicadas escul-
pturas e guarnecidá de livros, 

j Cynthia olhou para a men-
d i g a emquanto um dos seusra-
' ptores pousava uma vela jobre 
a pedra do fogão. 

' A mendiga era uma mulher 
nova ainda, de tez bronzeada 

; pelo sol e que mostrava ter si-
ido de uma belleza maravilhosa. 

Cynthia adivinhou nella Dai-
Natha, a indiana. 

Quanto aos dous homens. 
eram-Ihe desconhecidos. 

Accesa a luz, sahiram os 
dous homens. 

A mendiga poz então a mão 
na chave que fechava as duas 
portas envidraçadas da biblio-
theca. 

Abriram-se ellns, e Cynthia 
viu. com admiração, a sua ra 
ptora tirar um dos numerosos 
volumes que guarneciam as es-
tantes, depois introduzir a mão 
no vácuo quo esse volume dei-
xava. Então, as estantes gira-
ram sobre gonzos mudos, e, 
Cynthia, admirada, avistou uma 
cavidade negra e profunda pra-
ticada por traz das costas da 
livraria. 

A mendiga pegou-lhe na mão 
e disse lhe : 

—Venha. 

— Mas onde me conduz ? per-
gunlou ;t poijjje mãi. ^ 

1 . w —.gjf^ifiil g|| ^ M 

—Vai ver seu filho, respondeu 
a mendiga; venha ! 

E Dai-N'atha apertou o pu 
nho delicado de Cynthia, que, 
vencida peladòr, a seguiu sem 
resistencia. A mendiga obrigou-a 
a entrar na cavidade dissimu 
ladada pela bibliotheea e que 
era aberta num espesso muro; 
depois apertou um mola e tudo 
ficou na escuridão : a biblio-
theea tinha-se fechado sobre 
ellas. 

Revistar-se-ia a casa de cima 
a baixo, sem se suspeitar que 
duas pessoas vivas estavam oe-
cultns nesse escondrijo. A men-
diga pousou então o seu punhal 
sobre o peito de Cynthia e 
disse-lhe : 

Brevemente vais ver teu fi-
lho, mas guarda te de fizeres 
um movimento ou de soltares 
um grito ! 

A mendiga carregou em outra 
mola e um raio luminoso bateu 
no rosto de Cynthia. 

Dous volumes tinham sabido 
do seu lugar, do outro lado da 
parede, na qual estava aberto 
um buraco, e através dessa fen-
<la viu Cynthia a sala de onde 
tinha sabido. (Iluminada por um 
candelabro pousado sobre a pe-
dra do fogão. 

—Xa verdade, murmurou a 
bohemia em tom do susto, não 
sei o que quer fazer de m i m : re-
pito lhe que não tenho filho al 
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— Veremos, respondeu sar-
casticamente a indiana. / 

Cynthia ouviu um ligeiro ba-
rulho ; era a porta da pequena 
sala que se abria. Uma mulher 
«ppareceu, radiante de mocida-
de e de belleza. Cynthia reco-
nheceu essa esplendida joven, 
em cuja sege tinha entrado no 
dia da chegada dos dragões do 
rei. Miss Kllen entrou pensativa 
e com a fronte inclinada. 

A joven caminhou para um 
espelho, e com a sua mão bran-
ca compoz os anneis ondeados 
dos seus negros cabellos. 

—Afi ! disse ella a meia voz, 
em tom melancolico, emfim,vou 
vêl o. 

I'l foi sentar-se num divan, 
defronte da bibliotheea, de ma-
neira que pudesse ser perfeita-
mente vista por Cynthia. 

— Kmfim vou vèl-o ! repetiu 
ella, ah ! quanto o amo !... 

K de repente a fronte 
viou-se-lhe. 

—Com tanto que elle tenha 
recebido a tempo o meu bilhete, 
murmurou ella. Meu Deus 1 se 
não viesse ! 

K a joven levantou-se, abriu a 
janella e expoz'a fronte ao 
fresco da noite. 

—Nada! nada! disse ella desaV? 
nimada, e a hora marcada jápaa- / 
sou. O Tamisa está silencioso ; 
nenhuma sege se ouve naestrada. 
Oh 1 a incerteza gela-me de hor-
'Or . ! - * fCimtimta.) 
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